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“No final da década de 1930, Hayek se convenceu que, se con-
trapor ao estatismo reinante entre os intelectuais, abusando da 
autoridade da “ciência”, seria a sua mais importante contribui-
ção”. (Bruce Caldwell, na introdução da coleção de alguns en-
saios de Hayek. 1997 - p 30).

Dessa preocupação nasceu a Sociedade Mont Pèlerin. Um 
grupo de professores  de todos os continentes, que se reunem 
apenas para discutir ideias. The Economist os chama de “vi-
sionários”.

Mas além de não discutirem conjuntura econômica ou po-
lítica, não buscam consensos, não buscam publicidade, são 
versados em filosofia, história e cultura clássica. E meio avoa-
dos. Na reunião de 1969 em Caracas, um professor europeu 
fez uma citação em latim. Foi muito aplaudido. Terminou sua 
conferência em latim. No Rio de Janeiro em 1993, não se falou 
nas recentes quedas de  muros, mas estavam ressabiados com 
conversa reinante que a história tinha acabado. (The End of 
History and the Last Man, de Francis Fukuyama, tinha sido 
publicado em 1992).

Este livrinho conta um pouco da reunião do Rio e da histo-
ria dessa sociedade.



“Quando os homens julgam possuir o segredo de uma or-
ganização social perfeita que torne o mal impossível, conside-
ram também poder usar todos os meios, inclusive a violência 
e a mentira, para a realizar. A política torna-se então uma re-
ligião secular, que se ilude de poder construir o Paraíso neste 
mundo”. 

Estas considerações gerais refletem-se também no papel do 
Estado na economia. A atividade econômica, em particular 
a da economia de mercado, não se pode realizar num vazio 
institucional, jurídico e político. Pelo contrário, supõe segu-
rança no referente às garantias da liberdade individual e da 
propriedade, além de uma moeda estável e serviços públicos 
eficientes”.

A principal tarefa do Estado é, portanto, a de garantir esta 
segurança, de modo que quem trabalha e produz possa gozar 
dos frutos do próprio trabalho e, conseqüentemente, se sinta 
estimulado a cumpri-lo com eficiência e honestidade”.

Encíclica “Centesimus Annos” – 1/5/1991 Papa João Paulo II.

Agradecimentos

Donald Stewart Jr.
Og Francisco Leme
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Prefácio

A Sociedade dos Peregrinos – The Mont Pelerin Society é 
uma obra de 1992 na qual Odemiro Fonseca se esmerou 
buscando a fidelidade dos fatos com narrativa clara para 

difusão do conhecimento sobre esta sociedade. 
Nesta edição de 2022, a obra foi revisada e aumentada. Tra-

ta-se de um livro despretensioso, mas profundo em riqueza de 
informações, ideias e conceitos sobre a doutrina liberal.

Apaixonado pela causa liberal, o autor sempre frequentou o 
Instituto Liberal - RJ desde os seus primórdios demonstrando 
engajamento pelas doutrinas da Escola Austríaca notadamente 
por Friedrich Hayek, economista e filósofo, autor da obra pri-
ma O Caminho da Servidão publicada em março de 1944 e que 
continua sendo uma obra atual. 

O autor cuidadosamente narra a história desta sociedade de 
peregrinos, uma organização internacional fundada em 1947 
por filósofos, economistas e cientistas políticos de diversos paí-
ses com o objetivo de promover as ideias, valores e princípios 
liberais, com a primeira reunião em Mont Pelèrin, na Suiça. 

Entre seus 36 fundadores presentes no Hotel Mont Pele-
rin, destacam-se Friedrich Hayek, Ludwig von Mises, Maurice 
Allais, Bertrand de Jouvenel, Milton Friedman, George J. Sti-
gler, Karl R. Popper, Aaron Director, Walter Eucken, Frank H. 
Knight, Lionel Robbins, Wilhelm Rõpke.

Dos 26 convidados que não participaram da primeira reu-
nião, mas assinaram a Declaração de Princípios e são membros 
fundadores, destacam-se: Luigi Eunardi, Walter Lipmann, Ja-
cques Rueff, D Villey. Até a reunião do Rio, sete membros ti-
nham recebido o Prêmio Nobel em Economia. 
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O autor nos brinda com uma narrativa leve, discorrendo 
sobre a história da mais sofisticada e profunda sociedade de 
intelectuais no campo das ideias. E mais inteligentemente, o 
autor enriquece sua obra adicionando o antológico trabalho 
de Bruce Caldwell (Mont Pelerin 1947), paper apresentado na 
reunião especial do MPS que aconteceu no Hoover Institution 
(Stanford) em janeiro de 2020. O fato é que desde Adam Smith 
(05/06/1723-17/07/1790), filósofo moral, pioneiro da economia 
política e considerado o pai da economia moderna e sua fantás-
tica obra A Riqueza das Nações em 1776, que foi um divisor de 
águas para a filosofia da liberdade de mercado, o mundo nunca 
mais foi o mesmo. Graças ao capitalismo houve uma substan-
cial melhoria da qualidade de vida das pessoas inclusive impac-
tando a longevidade do homem. 

Bem antes de Smith, Tomas Hobbes (05/04/1588-04/12/1651) 
em sua obra Leviatã identificou que o estado se coloca acima 
dos indivíduos, se constitui como uma unidade formada por 
várias pessoas e a vontade delas passa a ser a vontade de todos e 
alerta que o homem busca satisfazer suas necessidades através 
do domínio sobre o outro exercendo o uso da força e astúcia. 

Em 1835 Alexis de Tocqueville (29/07/1805-16/04/1859) lança 
a sua obra a  Democracia na América  depois de uma viagem 
àquele país e mostrou que as leis e, sobretudo os costumes, po-
dem permitir que um povo, vivendo sobre o manto da demo-
cracia, possa permanecer livre.

Nessa mesma época, outro gênio francês, Frédéric Bastiat 
(29/06/1801-24/12/1850) lança seu livro A Lei, em que defende 
que a lei somente deveria existir para o direito de defesa, da 
liberdade e da propriedade. 

Logo depois surge John Stuart Mill (20/05/1806-08/05/1873) 
que em 1859, plena era vitoriana, lança o livro  Sobre a Liber-
dade onde defende que para se alcançar a liberdade deveriam 
ser impostos limites da autoridade do estado e a aplicação da 
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teoria do dano.  A Ética Protestante e o Espírito do Capitalis-
mo de Max Weber, no princípio do século passado, apresenta 
sua tese de que o espírito do capitalismo deve ser entendido 
como a ética de uma vida, uma orientação na qual o indivíduo 
vê a dedicação ao trabalho e a busca constante da riqueza como 
um dever moral. 

Já mais recentemente, em 1957, Ayn Rand (02/02/1905- 
06/03/1982) escreve A Revolta de Atlas, um best seller que foi 
considerado o livro mais influente dos Estados Unidos depois 
da Bíblia onde explicita reflexões sobre o individualismo e a li-
berdade, valores supremos do homem. Eamon Butler (nascido 
em 1953), também escocês e fundador do Adam Smith Institute, 
escreve obras sobre o pensamento liberal de Hayek, Friedman 
e Mises. Tudo isso se traduz no fortalecimento e supremacia 
das ideias liberais e quanto mais os países adotam esta filosofia 
política e econômica, mais desenvolvidos se tornam ampliando 
sobremaneira a renda, a qualidade de vida e a longevidade de 
seus habitantes. 

O papel dos membros da Mont Pèlerin Society é analisar, 
acompanhar, discutir, interpretar e prever as consequências das 
mudanças na sociedade, no comportamento do homem face às 
liberdades, no papel dos governos e suas interferências na vida 
das pessoas e buscar alternativas que mantenham os valores da 
liberdade. A cada ano os mais diversos temas que afligem nos-
sas liberdades individuais, de expressão, políticas e econômicas 
são debatidos para que as teorias liberais permaneçam sempre 
como a melhor opção para qualquer país em que o cidadão es-
teja acima de tudo e de todos e que o estado deva servir e não 
se servir da população. Nessa era digital surgem novos desafios 
em torno das liberdades, principalmente da liberdade de ex-
pressão. 

O liberalismo ao defender a liberdade, a responsabilidade 
individual, o estado democrático de direito - Rule of Law -, a 
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iniciativa privada, o livre mercado, o direito de propriedade e o 
princípio da subsidiariedade está colocando o homem em pri-
meiro plano, diferentemente do socialismo onde o coletivo está 
acima do indivíduo e o Estado acima do coletivo. 

A maior responsabilidade da Mont Pèlerin Society é preser-
var o legado de todos estes autores anteriormente citados e mais 
centenas de outros que defendem os mesmos valores, os valores 
da liberdade! De acordo com o professor Og Leme (04/08/1922-
06/01/2004) “o liberalismo é uma visão de mundo de acordo 
com a qual, a vida humana apenas faz sentido em liberdade”. 

Salim Mattar, empresário e apoiador da causa liberal

Quando eu li pela primeira vez uma entrevista de F.A. 
Hayek nas páginas da revista Visão, no final dos anos 
70, ainda adolescente, percebi que se tratava de um 

pensador original, diferente de todos os anteriores. Corri para a 
Livraria do Globo, em Porto Alegre, em busca de “O Caminho 
da Servidão” que tivera uma 2ª edição publicada pouco tempo 
antes. Mas a edição não fora distribuída pela própria editora 
porque um empresário conservador havia sido o patrocinador 
dela! No ano seguinte vasculhei as bibliotecas das principais 
faculdades de Porto Alegre e não havia quase nada de Hayek 
e dos “austríacos”. Alguns professores até tinham notícias so-
bre Hayek, mas não passava do cliché de “liberal radical”. Para 
conhecer as obras dos “peregrinos” no Brasil restava apenas o 
recurso dos então longos e caros processos de importação de 
livros. Entretanto a “A Sociedade dos Peregrinos”, terminou se 
reunindo no Rio de Janeiro em 1993, graças a muitos esforços, 
especialmente do Odemiro Fonseca, o que sinalizou uma mu-
dança no meio intelectual brasileiro. 

Candido Prunes, advogado
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O Enigma da Escolha

“No single individual, nor any collection of 
individuals, could have in their heads all the 
complex technical information on produc-
tion processes and the nuances of personal 
feeling involved in matching millions of 
investment sources and users. The most 
efficient and imposing bank, corporation, or 
government bureau has only scratched the 
surface”. (Thomas Sowell “Knowledge and 
Decisions” 1980, pg 62 

Hayek sempre insistiu¹ na futilidade de 
burocracias públicas pretenderem substi-
tuir o processo cognitivo das pessoas,  no 
enigma da escolha. Tal esforço não seria 
apenas fútil², mas obstruiria o floresci-
mento da sociedade.

¹ Hayek sempre atribuiu tal ideia a Adam Fergu-
son (1733-1810), o filósofo e historiador escocês.  

² The Use of Knowledge in Society. AER 1945
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Ainda Não Há Nome Melhor

Nos primeiros dias de abril de 1947, um grupo de inte-
lectuais se reuniu no Hotel Mont Pèlerin, numa colina 
de mesmo nome, no sul da Suíça. Do hotel podia-se 

avistar, cerca de 400 metros abaixo, o lago de Genebra, entre 
as cidades de Vevey e Montreux. Mont Pèlerin1 era um lugar 
apropriado para conferências, por seu cenário magnífico, cli-
ma ameno e localização conveniente. Mas o nome do local era 
particularmente apropriado para aquela reunião de 1947. Dos 
36 participantes2, muitos eram de fato peregrinos, vítimas da 
diáspora causada pelo nazi-fascismo.

O grupo era heterogêneo em idade, origem e formação. 
Seus membros eram, em grande parte, internacionais e cos-
mopolitas, mas alguns nunca tinham saído de suas províncias. 
Vinham de 10 diferentes países3, mas não necessariamente dos 
seus países de origem. Os austríacos von Mises e Hayek vi-
nham de Nova York e Londres. O alemão W. Röpke vinha de 
Genebra4. A representação acadêmica, com cerca de 28 pes-
soas, era composta por filósofos, teólogos e historiadores (K. 
Popper, H. Barth, C.V. Wedgwood) mas principalmente por 
economistas, cerca de 20, entre eles alguns já com notáveis 
contribuições acadêmicas, tais como W. Eucken (Freiburg), L. 
Robbins e Hayek (London School), von Mises (N. York), W. 
Röpke (Genebra), Frank Knight (Chicago) e J. Jewkes (Man-

MONTREUX

VEVEY

FRANÇA
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chester). Estavam presentes também jornalistas (J. Davenport, 
T. Hoff e F. Morley), empresários e um químico (M. Polanyi).

A grande heterogeneidade do grupo escondia, entretanto, 
uma preocupação comum. A vitória militar sobre o nazi-fas-
cismo não tinha eliminado as ameaças às liberdades indivi-
duais. O socialismo real russo tinha avançado sobre o Leste 
Europeu. O socialismo sindical estava muito ativo em diversos 
países, notadamente no Reino Unido. As plataformas políti-
cas dos socialdemocratas eram profundamente estatizantes. A 
crise entre guerras e as próprias guerras tinham causado uma 
enorme expansão na presença gerencial do Estado na econo-
mia. A visão histórica, no mundo acadêmico, tinha-se torna-
do marxista e as novas correntes filosóficas não só eram uma 

“nova Teologia sem Deus”5, como ofereciam uma atraente 
oportunidade de ativismo político. O fascismo de Mussolini 
estava efetivamente derrotado, mas “uma respeitável forma de 
fascismo”6 ressurgia como alternativa de ação política.

O historiador R. M. Hartwell, atual presidente da Mont Pè-
lerin Society, argumenta7 que o fenômeno do crescimento do 
Estado, absurdamente visível no século XX (quando saiu de 
7%-10% para 45%-55% do PIB nos países europeus) tem só-
lidas raízes no século passado. Os governos de então já pos-
suíam as características dos governos atuais e as discussões 
sobre o papel do Estado eram intensas. A viabilidade da pro-
posta marxista de organização social, já no século passado, in-
vadira a economia8. O fim do “século magnífico”, na definição 
de Keynes, marcava o forte declínio dos liberais. Sentados nos 
cafés de uma Viena fin de siècle, pareciam convencidos de que 
a mão invisível era suficiente para conduzir não só o ordena-
mento econômico, mas também o social. O início da primei-
ra guerra marcou o ocaso político do liberalismo econômico. 

“Que extraordinário episódio da história do desenvolvimento 
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econômico terminou em agosto de 1914”, constataria Keynes, 
em seu livro The Economic Consequences of the Peace.

O professor Hartwell vê um ponto de inflexão mais níti-
do na história da ordem liberal, em duas obras publicadas na 
década de 20. Estas obras seriam The End of Laissez Faire de 
Keynes (1926) e La Trahison des Clercs de Julien Benda (1927). 
Keynes mostra sua conversão à ideia de uma economia geren-
ciada. Benda se assusta com a “politização de todas as questões 
da sociedade” e a forte, massificada e homogênea paixão com 
que tais questões são tratadas, inclusive pelos intelectuais que 
teriam substituído “a análise pelo dogma”.

Mas é impossível esquecer a revolução russa de 1917 e seu 
formidável impacto intelectual. “Vi o futuro e ele existe” é a 
frase famosa de John Reed.9 Ele e outros jornalistas e intelec-
tuais americanos e europeus amplificaram para o mundo o 
lado romântico da revolução de Lênin10. A guerra tinha pro-
duzido dois importantes efeitos colaterais. A intervenção es-
tatal na economia, politicamente aceitável durante a guerra, 
propunha-se agora como viável alternativa restauradora. E o 
socialismo real mostrava-se como a modernidade, mais dese-
jável que o capitalismo e o fascismo.

Foi contra este pano de fundo que Friedrich Hayek, o prin-
cipal promotor da conferência, levantou-se para fazer, no dia 
1o de abril, o seu discurso inaugural. Hayek, então com 47 anos, 
já era um economista e cientista político de reputação inter-
nacional. Vindo de uma família de intelectuais na área das 
ciências naturais, interessou-se pelas ciências humanas, no 
efervescente ambiente intelectual de Viena, no início de sé-
culo. (Hayek conheceu, quando criança, o notável economista 
e ministro das Finanças austríaco, Eugen von Böhm-Bawerk, 
que era amigo do seu avô materno). Formou-se em Direito 
(1921) e em Ciência Política (1923)11. Contratado por Mises, 
participaria dos Privateseminars, tornando-se um dos mais 
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importantes membros da chamada “escola austríaca”. São no-
táveis as suas contribuições desta época à teoria econômica 
pura. Mudou-se, em 1931, para Londres, onde sua detalhada 
refutação do livro Treatise on Money forçou seu autor, Keynes, 
a renegar suas conclusões12. Keynes abrigou-o quando Hayek 
teve de abandonar Londres por causa dos bombardeios, e foi 
em Cambridge que Hayek escreveu O Caminho da Servidão, 
em 1944.

O livro de Hayek, publicado simultaneamente na Inglaterra 
e nos EUA, tornou-se um enorme sucesso editorial e transfor-
mou Hayek num popular cientista político. O livro foi tradu-
zido de imediato para o alemão, o francês e o espanhol, e logo 
em seguida para outras 16 línguas. Continua sendo traduzido 
e publicado até hoje. Existem inúmeros episódios históricos 
do enorme impacto que este livro causa nos seus leitores até 
hoje.

Hayek era um professor elegante, de fala suave e convin-
cente, e falava inglês com forte sotaque alemão. Caracteristica-
mente, começou a sua fala desvalorizando seu papel, surpreso 
e assustado com a sua responsabilidade. Sugeriu as regras bá-
sicas da reunião e da sociedade. Lembrou dos amigos que o 
ajudaram na ideia da reunião, alguns já mortos. Leu o nome 
dos convidados que não puderam ir13 e agradeceu aos patroci-
nadores do evento. Mencionou que a arena que lhe interessava 
era a arena das ideias, conceito que tanto influenciaria tantos 
outros nos anos que se seguiram: “A convicção básica que guia 
meu esforço”, disse Hayek naquele dia, “é que para garantir a 
sobrevivência da ideia que nos une e para a qual, apesar do 
enorme abuso do termo, ainda não há nome melhor que libe-
ral, será necessário um grande esforço intelectual em primeira 
instância, para que seja possível obter-se sucesso nas mudan-
ças de curso dos equivocados governos atuais”.
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Os Ressurgentes Liberais14

No seu discurso inaugural, Hayek mencionou que, em suas 
viagens, muitas vezes descobrira, com surpresa, pessoas traba-
lhando de forma isolada, em campos acadêmicos diversos, em 
problemas muito similares relativos ao uso da liberdade indi-
vidual. Hayek começou a desenvolver a ideia de reunir esses 
intelectuais liberais em torno de uma Academia Internacional 
de Filosofia Política15.

A ideia não era original. O filósofo francês L. Rougier orga-
nizara uma reunião internacional em 1938. Inspirada no livro 
de Walter Lippmann, The Good Society, reuniram-se em Paris 
26 pessoas, 13 das quais estariam posteriormente entre os pri-
meiros membros da Mont Pèlerin16. Depois de cinco dias de 
reuniões, foi fundado o Centre Internacional d’Etudes pour Ia 
Rénovation du Libéralisme, tendo como presidente L. Marlio. 
Lippmann, Hayek e Röpke foram designados delegados das se-
ções americana, inglesa e suíça. O Centro chegou a fazer uma 
segunda reunião, em janeiro de 1939, secretariada por Jacques 
Rueff, mas encerrou suas atividades com o início da guerra.

Os grandes amigos, Hayek e Röpke, depois da guerra, es-
tavam muito preocupados e queriam agir. Hayek imaginava 
uma academia internacional e Röpke queria publicar uma re-
vista internacional. Ambos precisavam de intelectuais de con-
vicção liberal e de recursos.
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Um importante centro liberal na Europa era onde Hayek 
estava, a London School of Economics and Political Science 
(LSE). Orientação firmemente plantada por Edwin Cannan, 
era chefiada, em 1930, por Lionel Robbins e tinha outros no-
mes importantes como Arnold Plant, Theodore Gregory, F. C. 
Benham, William H. Hutt, F. W. Paish e S. H. Frankel. Hayek 
chegou em 1931, junto com Ronald H. Coase, este primeiro 
como aluno, e depois como professor. Karl Popper já exercia 
enorme influência na sua área. A LSE se tornaria uma im-
portante fonte de irradiação das ideias liberais, quando seus 
professores começaram a se espalhar pelo mundo. Gregory foi 
para Atenas, e Benham para Singapura. Hutt e Frankel foram 
para a África do Sul. A Inglaterra tinha, na época, um outro 
centro na Universidade de Manchester. Alinhados com a “tra-
dição de Manchester” estavam, entre outros, J. Jewkes, T. S. 
Ashton, em economia e M. Polanyi, que era químico.

Viena possuía também um núcleo de liberais clássicos. Tal 
grupo se desenvolveu, a partir da década de 20, em volta dos 
Privateseminars de Mises, criando a mais famosa geração da 
chamada “Escola Austríaca”, num desenvolvimento do traba-
lho de Böhm-Bawerk e Carl Menger. Mises, que ensinou em 
Viena e Genebra, e já estava em Nova York em 1947, teve nos 
seus seminários nomes notáveis, entre eles G. von Harberler 
(Harvard), F. Machlup (Princeton) e o próprio Hayek. Mises e 
Hayek contribuíram muito para o entendimento do papel do 
subjetivismo em economia.

Um grande grupo de economistas liberais estava na Ale-
manha. Eles representavam o primeiro e “verdadeiro milagre” 
alemão, na expressão que Röpke usou numa das suas cartas a 
Hayek. Era uma surpresa para todos que Walter Eucken, tendo 
enfrentado o nazismo sem sair da Alemanha, tivesse sobrevi-
vido. Três dos seus professores de Freiburg tinham sido rap-
tados pela Gestapo mas, milagrosamente, salvaram-se. Além 
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de Eucken, estavam em Freiburg e em outras universidades 
nomes importantes como B. Pfister, F. A. Lutz, F. W. Meyer, K. 
F. Maier, L. Miksch, A. Müller-Armack, F. Böhm (Franksfur-
tam-Main), A. Rüstov (Heidelberg), L. Erhard (Bonn), para 
listar alguns dos economistas que fizeram parte da história da 
reconstrução alemã. William Röpke, com sua enorme impor-
tância nos países de língua alemã e um dos mais respeitados 
intelectuais da Europa, refugiara-se em Genebra. Seus livros 
Die Deutsche Fraga e Civitas Humana, tinham sido traduzi-
dos para o francês e o inglês com grande sucesso. O general 
francês, comandante do sul da Alemanha, distribuía os livros 
de Röpke para seu staff.

A França tinha também os remanescentes do “Colóquio 
Lippmann” de 1938. Além de Rougier, lá estavam J. Rueff, L. 
Baudin, M. Allais, D. Villey, G. Leduc, R. Aron e B. Jouvenel. 
Na Itália, os nomes mais visíveis eram B. Croce, L. Einaudi e 
C. Bresciani-Turroni. Alguns outros intelectuais liberais eram 
identificáveis pela Europa continental, principalmente nos 
países nórdicos e notavelmente Carl Iversen, de Copenhague, 
e E. Heckscher, de Estocolmo.

Duas guerras, com uma depressão econômica no meio, 
tinham mudado o sentido da palavra “liberal” nos Estados 
Unidos. “Eu ainda me lembro do tempo em que liberal era 
alguém generoso com seu próprio dinheiro”, brincava Will 
Rogers. Havia um forte “hiato geracional” no ensino da eco-
nomia, como dizia Machlup. Na nova geração, era profunda a 
crença nas possibilidades e necessidades de ações positivas na 
área econômica e social, e grande o fascínio pelas novas ideias 
de Keynes. Mesmo entre os economistas de inclinação liberal, 
havia um certo aturdimento e desarmamento17. Entretanto, a 
forte tradição libertária americana manifestava-se de outras 
formas. Os livros da escritora russa Ayn Rand, We the Living 
(1936) e The Fountainhead (1943), de enorme sucesso editorial, 
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eram romances épicos nos quais triunfavam sempre heróis de 
espírito livre contra o obscurantismo e o totalitarismo.

Um grupo se reuniu sob a liderança de Leonard Read, um 
empresário e amigo de Mises, que fundou, em 1946, a F E 
E- Foundation for Economic Education (lrving-on-Hudson, 
N.Y.), uma instituição dedicada ao ensino de economia libe-
ral clássica, cujo board era dividido entre líderes empresariais 
(como Pierre Goodrich) e líderes acadêmicos (como Isaiah 
Bowman, presidente da John Hopkins University) e econo-
mistas como Henry Hazlitt, jornalista econômico do News-
week e, posteriormente, do The New York Times. Outros no-
mes de liberais clássicos conhecidos eram o jornalista Walter 
Lippmann, John Davenport, editor de Fortune, e Henry Wris-
ton, presidente da Brown University, na qual ensinava o jovem 
professor George Stigler, grande amigo de Milton Friedman. 
Eles tinham estudado juntos em Chicago, na década de 30.

O maior e mais visível grupo americano era ligado à Uni-
versidade de Chicago. A chamada “Escola de Chicago” em 
economia ainda não existia em 1947, mas a tradição de valo-
rizar a liberdade individual e a ordem econômica competitiva 
criticar as tiranias europeias e suas políticas econômicas na-
cionalistas era muito maior em Chicago que em outras escolas 
americanas. Fran Knight, talvez o professor mais importante 
deste período, tinha recusado, em 1936, um doutorado hono-
rário da Universidade d Heidelberg, para protestar contra o 
antissemitismo oficial alemão. Lá estavam, também, Henry 
Simmons, Jacob Viner, Aaron Director e seu jovem cunhado 
Milton Friedman18.

Era destes focos internacionais de liberalismo que Hayek e 
Röpke pretendiam alimentar a parte intelectual de seus proje-
tos. Mas faltava dinheiro. Röpke conseguiu, com alguns em-
presários suíços, recursos para fazer a sua revista internacio-
nal. O montante arrecadado se revelou totalmente insuficiente 
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para o projeto de Röpke, mas viabilizava o projeto de Hayek. 
O Volker Fund, nos EUA, fascinado com o sucesso de O Ca-
minho de Servidão, e já ajudando a Universidade de Chicago, 
decidiu oferecer a Hayek a presença de uma forte delegação 
americana. Em 28 de dezembro de 1946, uma carta circular 
foi enviada a 58 nomes escolhidos por Hayek, convidando-os 
para a conferência.

Na última circular enviada antes da reunião, Hayek sugere 
que se “examine seriamente” a possibilidade de uma organiza-
ção permanente, que se formule uma declaração de princípios 
comuns e expressa sua opinião pessoal de que tal organização 
seja privada e que nenhuma opinião seja emitida em nome da 
organização ou de seus membros. Todas as sugestões de Hayek 
foram aceitas e persistem até hoje, menos a “muito tentativa” 
sugestão para o nome: “Acton Tocqueville Society”19.
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O Paradoxo das Burocracias Públicas

“[B]ecause it was not dependent on organi-
zation but grew as a spontaneous order, the 
structure of modern society has attained a 
degree of complexity which far exceeds that 
which it is possible to achieve by deliberate 
organization. Even the rules which made the 
growth of this complex order possible, were 
not designed in anticipation of that result.  
It is thus a paradox, when it is sometimes 
contended that we must deliberately plan 
modern society because it has grown so 
complex”. 

(artigo Kinds of Order in Society, de F. A. 
Hayek - 1964)
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Ideias Têm Consequências?

O que aconteceu depois da Segunda Guerra com o libera-
lismo clássico? Renascimento, reavivamento, ressurgimento? 
Todas são palavras inadequadas, uma vez que, em nenhum 
momento, o liberalismo esteve morto. A visão liberal de mun-
do fincou sólidas e perenes raízes no campo individual e po-
lítico. O alerta de Hayek, em O Caminho da Servidão, era no 
sentido de que a abdicação das liberdades econômicas teria 
consequências negativas para as demais dimensões da liber-
dade.

Donald Stewart Jr. sugere que o que aconteceu depois da 
guerra foi, de fato, o nascimento20 do liberalismo, que, no pas-
sado, tinha sido praticado antes de ser teoricamente formula-
do. Esta observação é particularmente verdadeira no que se 
refere ao liberalismo econômico. O que pode chamar-se de 
economia política liberal é um fenômeno do pós-guerra.

Milton Friedman usou o termo “contrarrevolução intelec-
tual” para descrever o que aconteceu na área do liberalismo 
econômico depois da guerra. Já em 1959, em palestra para o 
Congresso americano21, ele via claramente esta “contrarrevo-
lução” em curso. A “revolução” implícita era o keynesianismo 
e sua vulgata “Como em toda bem-sucedida contrarrevolução”, 
disse Friedman, “o resultado não é a restauração do status quo 
ante. A visão crítica do passado, e mesmo a absorção de alguns 
elementos do interlúdio revolucionário”, produziria um enor-
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me impulso nas teorias econômicas liberais. Friedman via a 
combinação de duas forças nesta contrarrevolução. Uma força 
era estritamente acadêmica; outra, talvez mais importante, era 
a “força bruta da realidade”.

A realidade foi particularmente impiedosa com o socialis-
mo. Ninguém, nem mesmo Hayek22, imaginava o que estaria 
por acontecer no final da década de 80. Assistimos, incrédulos, 
ao vivo e via satélite, à queda do Muro de Berlim e à implosão 
do império russo. Mas havia outros exemplos reais como a es-
petacular recuperação de alguns países da Europa e da Ásia, 
de clara inspiração liberal e, mais tarde, os crescentes proble-
mas fiscais das sociedades do bem-estar.

Qual o papel da Mont Pèlerin nesse período? A resposta, 
pela própria natureza da Sociedade, só pode ser procurada na 
atuação de seus membros. E eles, notáveis pelo comportamen-
to urbano e elegante em suas reuniões, produzem gestos irri-
tados e frases nada amenas a qualquer sugestão de que a “his-
tória acabou” ou que o conflito ideológico teve um vencedor. 
Nem mesmo no caso do comunismo, os liberais reivindicam 
qualquer participação nos despojos. “O comunismo não foi 
derrotado por seus adversários, mas sim pelas suas vítimas”23, 
é o pensamento dominante.

A postura armada dos liberais, no caso do comunismo, é 
talvez um exagero. Alguns eminentes marxistas, elegantes, 
talvez tenham uma visão mais real do episódio. Na discussão 
sobre a impossibilidade do cálculo econômico na sociedade 
socialista, o desfecho é cristalino. “O que aconteceu, claro, é 
que Mises estava certo”, concede o marxista americano, Ro-
bert Heilbroner24. E agora? “O socialismo deve preocupar-se 
com o meio-ambiente”, propõe. O professor Francisco Weffort 
vê no esfacelamento do marxismo, um “tremendo problema”, 
e acha que o socialismo “como ideologia acabou e se tornará 
um campo de ideias, como o liberalismo”25.
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Talvez seja por estas razões que os liberais não pretendem 
se desmobilizar. Alguns conceitos marxistas, às vezes estra-
nhamente entrelaçados com ideias liberais, continuam grava-
dos a fogo na mente e nos corações das pessoas, principalmen-
te daquelas que ainda não foram vítimas26.

Ainda existem alguns heróicos marxistas tentando exóticos 
exercícios de racionalização. “Marx foi um liberal”. “Gorba-
chev é o primeiro e verdadeiro neoliberal”. “A implosão do 
comunismo é a prova final e definitiva da falência do capita-
lismo”27. Mas é improvável que tais obras acabem nas estantes 
das ciências políticas. Mas, certamente, serão encontradas nas 
escolas de Psicologia. São casos graves de dissonância cogni-
tiva28.

É possível identificar a presença da Mont Pèlerin, sempre 
através de seus membros, em três episódios distintos da histó-
ria das ideias no pós-guerra. A recuperação econômica da Eu-
ropa, a contrarrevolução acadêmica e a disseminação dos ins-
titutos liberais de análise política. (Policy Research Institutes)

O episódio talvez mais importante e, de longe, o menos 
reconhecido, é o da enorme participação dos economistas e 
políticos liberais clássicos na recuperação econômica da Eu-
ropa. No caso da Alemanha, Itália e França, a liderança de 
membros-fundadores da Sociedade foi quase total. Outros 
membros participavam diretamente do esforço na Áustria, na 
Bélgica e na Suíça, e suas ideias se espalharam pela Europa.

Dois dos importantes líderes políticos da Europa de pós-
-guerra, De Gasperi, na Itália, e Adenauer, na Alemanha, eram, 
sem dúvida, libertários. Ambos eram “católicos, antinaciona-
listas, reverenciavam a família como a unidade social, abomi-
navam o Estado e acreditavam que a característica mais im-
portante da sociedade organizada era o Estado de direito, que 
deve refletir a Lei Natural”29.
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A frontal oposição de De Gasperi ao fascismo levou-o a ser 
julgado em novembro de 1926, mas mesmo então ele insistiu: 

“É o próprio conceito de Estado fascista que eu não posso acei-
tar, porque há direitos naturais nos quais o Estado não pode 
pisar”. Preso, foi salvo pelo Tratado de Latrão, e ficou sob a 
custódia do Papa por 14 anos30. Quando De Gasperi formou 
o Partido Democrata Cristão, o seu governo foi buscar eco-
nomistas liberais para gerenciar o seu miracolo economico. O 
principal deles, Luigi Einaudi, tornar-se-ia presidente do Ban-
co Central da Itália e, posteriormente, da própria Itália.

Adenauer possuía a enorme convicção de que a “antítese 
do Nacional Socialismo era o individualismo, uma sociedade 
na qual os acordos privados teriam prioridades sobre os pú-
blicos e na qual o princípio voluntário era o valor supremo”31. 
Em março de 1946, no seu primeiro e importantíssimo discur-
so, delineou seu programa político: “O novo Estado não mais 
deveria dominar o indivíduo. A todos era permitido tomar 
iniciativa em todas as facetas da existência”. Adenauer e seu 
partido (CDU), aliados ao professor Ludwig Erhard, chefe do 
Conselho Econômico Bizonal e autor do “choque de liberdade” 
de 1948, elaboraram uma constituição claramente liberal, blo-
quearam os planos de nacionalização geral da indústria alemã 
dos social-democratas do SPD (liderados por Dr. Schumacher 
e professor Nolting) e ganharam, por pouco, a eleição de agos-
to de 1949. Ficaram no poder por 20 anos, produzindo, nos 
primeiros 10 anos, o mais espetacular “milagre econômico” de 
que se tem notícia.

O que impressiona na história da recuperação alemã é a 
inacreditável firmeza intelectual e moral de Adenauer, Erhard 
e alguns outros pensadores e políticos alemães. A burocracia 
estatal, fortemente socialista, dominava os meios de comuni-
cação e tinha apoio da parte britânica. Adenauer, um velho e 
provinciano prefeito de Colônia, deposto por Hitler em 1933, 
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preso duas vezes durante a guerra, salvara-se milagrosamente 
do expurgo de Roehm. Voltaria após o final da guerra para a 
prefeitura de Colônia, de onde seria novamente deposto pelos 
ingleses e expulso da cidade (setembro de 1945). Buscou, no 
fundo de suas convicções, forças para percorrer a Alemanha, 
denunciando que a essência do programa do SPD (naciona-
lização da indústria, burocracias planejadoras, monopólios 
sindicais e estatais, entre outras propostas do gênero) eram, 
na verdade, novas roupagens para programas nazistas. Usou, 
com maestria, o adjetivo social junto com a frase “economia 
de mercado” (Soziale Marktwirtschaft) para uma Alemanha 
assustada com o futuro. Quando ganhou a eleição em 1949 
(139 assentos no Bundestag contra 131 dos social-democratas), 
sofreu forte pressão, inclusive dentro do seu partido, para for-
mar um governo de coalizão. Mas Adenauer defendeu com 
firmeza que o CDU tinha um mandato baseado em forte com-
promisso com a liberdade individual e economia de mercado. 
Num discurso no Bundestag, foi claro: “Há uma grande dife-
rença entre nós e os social-democratas. Além disso, existe uma 
intransponível barreira entre nós e os social-democratas em 
matéria de economia. Somente pode existir economia plane-
jada ou economia social de mercado. Os dois sistemas não se 
misturam”32. Adenauer, 40 anos antes de Václav Klaus, já sabia 
que a terceira via é a via mais rápida para o Terceiro Mundo.

O professor Erhard enfrentou também, com enorme co-
ragem e convicção, a oposição ao seu programa liberalizante. 
Junto com a reforma monetária promulgada em 18 de junho 
de 1948 e que começou em 20 de junho de 1948, planejada 
em conjunto com o Conselho Econômico Americano-Britâ-
nico, Erhard implantou, sem perguntar a ninguém, pois sabia 
a resposta, um verdadeiro “choque liberal”. Liberou preços e 
salários, acabou com o racionamento, liberou importações, 
fez uma reforma fiscal simplificadora, extinguiu grande parte 
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da burocracia controladora e retirou a polícia da economia, 
criando rapidamente condições para um mercado livre.

A reação da administração militar foi enorme. Dr. Ludwig 
Erhard era o representante alemão na comissão econômica, 
devido à sua reputação como economista, mas também pela 
sua corajosa postura contra o nazismo. Mas depois de anunciar 
as medidas econômicas pelo rádio, num sábado (19/06/48), foi 
chamado ao comando aliado e ameaçado de prisão:

— “O senhor modificou os nossos controles”, repreenderam 
os militares.

— “Eu não modifiquei os vossos controles. Eu os aboli”, res-
pondeu Erhard.

Erhard tinha a simpatia e o respeito do general americano 
Lucius Clay, o diretor econômico dos aliados, e defendeu um 
ponto básico: sem as reformas econômicas, as reformas mone-
tárias seriam inúteis e ilusórias. O general Clay confessou que 
não entendia de economia mas confiava em Erhard, e decidiu 
apoiar as mudanças econômicas33.

Mas a pressão contra Erhard só estava começando. São me-
moráveis os discursos e artigos de Erhard deste período (ele 
que logo depois se tornaria ministro da economia e, 18 anos 
depois, primeiro-ministro). A maior parte desses discursos e 
artigos fazia a defesa do programa econômico34. Ele foi ata-
cado por todos os lados. Líderes sindicais, militares, jornais, 
oposição política e empresários. Em livro retrospectivo35, no 
capítulo Birth of the Market Economy, Erhard conta, com gra-
ça, que dentro do próprio Conselho Econômico que ele dirigia, 
e cuja orientação era totalmente contra controles e fixação de 
preços, burocratas assustados mantinham secretamente ras-
cunhos de decretos, parecidos com os abolidos, prontos para 
serem reintroduzidos. A reação contra os ajustes de curto pra-
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zo (flutuação de preços, “especulação”, aumento do desempre-
go) foram enormes. Em 12 de novembro de 1948, houve uma 
greve geral. As manchetes diziam tudo: “Situação crítica dos 
preços”. “Erhard está no fim”. “Economistas defendem retorno 
a planejamento”. Ainda pior, começou um período de acusa-
ções mútuas entre os diversos setores da economia, princi-
palmente empresariais. Comércio contra indústria, indústria 
contra bancos, setor urbano contra agricultura.

Mas Erhard tinha convicções profundas e espinha de aço. 
“Se nós perdermos o controle dos nossos nervos agora e ce-
dermos a críticas demagógicas, retornaremos ao estado de 
escravidão. Perderemos a liberdade recém-conquistada e re-
tornaremos, através da economia planejada e da interferência 
burocrática, ao totalitarismo”36.

O discurso de Erhard poderia ter sido escrito por Hayek. 
Aliás, é impressionante como o grupo da “economia social de 
mercado”, desde Röpke até Müller-Armack, era profundamen-
te “austriaco”37. A palavra “social” estava ligada a propostas de 
seguridade mínima na área de saúde e velhice.

Mont Pèlerin, para o caso de membros pioneiros como 
Erhard, teve o importante papel de prover conforto e justifica-
ção intelectual, numa época profundamente não-liberal. Mas 
também é possível que tenha criado avanços acadêmicos, ao 
confrontar pensadores que divergiam sobre o que fazer. Leo-
nard Read38 conta um episódio da reunião de 1947, em que W. 
Röpke discordou de forma veemente de algumas ideias de Von 
Mises. Dois anos depois, em Nova York, Mises convidou Read 
para um jantar em que estaria presente “um amigo da Europa”. 
O visitante era Röpke, que se tornara muito próximo de Mises. 
E o papel intelectual de Röpke é central na recuperação alemã, 
como Erhard fez sempre questão de enfatizar. Algumas passa-
gens do livro de Röpke, A Human Economy39, escrito no início 
dos anos 60, mostram convicções profundamente miseanas. 



28

A Sociedade dos Peregrinos

No capítulo em que analisa a Alemanha após guerra, Röpke se 
diverte com os “falsos profetas com suas previsões derrubadas 
pela realidade”. Quando ficou evidente o “milagre alemão”, as 
racionalizações começaram. “É temporário”. “Foi devido ao 
Plano Marshall”. “A reforma monetária produziu o milagre”. 

“Explica-se pelo muito poupador e trabalhador povo alemão”.
Mas Röpke já começara a se preocupar com o futuro. “Não 

podemos nos esquecer de que a dominação do coletivismo é 
total em cerca de um terço do mundo. Em muitos países livres, 
as políticas coletivistas se intensificaram (Inglaterra e Escandi-
návia) e, mesmo entre nós, resíduos de coletivismo, tais como 
controles de aluguéis, permanecem espalhados no mercado 
como minas que não explodiram e de dificílima remoção, em 
virtude da demagógica caça ao voto”. Röpke já se preocupa-
va também com as crescentes pressões inflacionárias do que 
chamava de “socialismo fiscal”. Identificava a tendência para 

“monopólios’ públicos”, empurrados pelo interesse dos buro-
cratas, assustava-se com a hostilidade e a irracional descon-
fiança com os termos “empresário e capital” e com os “suicidas 
empresários que não abraçam a livre competição e preferem 
a proteção do Estado.” Atacava de frente um problema que se 
tornaria gravíssimo na Europa: o gradual aumento de rigidez 
no mercado de trabalho, que Herbert Giersch chama hoje de 

“euroesclerose”. “Outro monopólio está ganhando espaço com 
enorme rapidez e de forma muito forte e muito perigosa na 
área do poder econômico” escreveria Röpke. “Este monopólio 
é o dos sindicatos trabalhistas. A concentração de poder nas 
mãos dos sindicatos monopolistas os está levando a ações de 
extorsão pura e simples. E as poucas pessoas que reconhecem 
o risco, preferem o silêncio como sábio conselheiro. É fácil 
imaginar as possibilidades de resolver-se um problema que 
não pode nem mesmo ser enunciado”.
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Esta corajosa postura de Röpke, com relação aos problemas 
do mercado de trabalho, é encontrável nos escritos de Hayek, 
Mises, Hutt, Rüstov e outros das primeiras gerações de Mont 
Pèlerin.

Quando Röpke descreve, no início de 1960, a recuperação 
europeia, ele conta de fato a saga de alguns membros da Mont 
Pèlerin. “Em 1945,” diz Röpke, “a Suíça era uma espécie de peça 
de museu do liberalismo. As primeiras reformas liberais vie-
ram da Bélgica. Os resultados foram tão rápidos na área de re-
servas e comércio exterior que a Bélgica se desqualificou para 
o Plano Marshall. Depois viria a Itália, já em 1947, sob a firme 
direção de Luigi Einaudi no Banco da Itália. E, em 1948, vie-
ram as reformas da Alemanha”. Röpke menciona depois o caso 
da Áustria (com Reinhard Kamitz) e, “muito recentemente”, as 
reformas da França, como o conjunto das mudanças econômi-
cas na Europa que puseram o coletivismo na defensiva.

A França, a partir das reformas de 1958, teve um período de 
prosperidade sem precedentes na sua história, tornando-se o 
segundo país europeu em produto nacional bruto. Os episó-
dios destas reformas estão também profundamente interliga-
dos com a ação decisiva de membros da Mont Pèlerin.

De Gaulle era um militar nacionalista com reputação de in-
telectual. Não confiava no enorme partido comunista francês e 
detestava demagogia, mas não era um liberal como Adenauer. 
Sua decisão de entregar o comando econômico a Jacques Rueff 
soava paradoxal. O plano que Rueff implantou, em 8 de de-
zembro de 1958, foi muito parecido com o plano alemão. De 
fato, a França era devolvida à competição e ao mercado e se 
submetia à forte austeridade monetária e fiscal. “Foi a coerên-
cia e o zelo do plano, assim como sua ousada ambição, que me 
conquistaram”, diria, mais tarde, De Gaulle. Na TV diria que o 
objetivo do plano era “assentar a nação numa base de verdade 
e austeridade”40. Nada dos discursos libertários de Adenauer.
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Mas De Gaulle julgava que Adenauer, assim como ele, na 
França, era o “homem providencial” da Alemanha. Adenauer 
era um renano que De Gaulle admirava e confiava. O sofistica-
do general francês convidou o caipira de Colônia para um en-
contro em Colombey-les-Deux-Églises, que se realizou em 14 
de setembro de 1958. O “velhíssimo alemão” e o “velho francês” 
tornaram-se tão amigos que até 1962 encontraram-se cerca de 
40 vezes41.

É impossível que os dois grandes estadistas não tenham 
trocado ideias sobre política econômica. Com certeza, seus 
ministros econômicos trocaram e buscaram respaldo intelec-
tual nos seus colegas da Mont Pèlerin. Com programas eco-
nômicos muito parecidos, as duas economias se integraram 
de forma intensa e mutuamente benéfica. O segundo episódio 
do pós-guerra, com forte participação de membros da Mont 
Pèlerin, foi o que Milton Friedman chamou de “contrarrevolu-
ção intelectual”. Foi um movimento acadêmico, centrado prin-
cipalmente em escolas de Economia e Direito que expandiu 
fortemente o entendimento da ação humana tanto na esfera 
privada como na esfera pública. A “economia social de mer-
cado” dos alemães criou um enorme instrumental para atuar 
nas novas e complexas sociedades de pós-guerra, mas nunca 
conseguiu implantar o que Müller-Armack chamava de “a se-
gunda fase” das reformas42. De uma certa maneira, os alemães 
foram vítimas do seu próprio sucesso. A riqueza tornou mais 
fácil e viável, a curto prazo, atender politicamente as deman-
das salariais e de bem-estar que começaram a crescer muito a 
partir dos anos 60. Talvez agora, com as enormes dificuldades 
que governos europeus enfrentam para cumprir promessas 
feitas nas décadas de 60 e 70, seja possível um retorno intelec-
tual às ideias de Röpke e seu grupo.

Os “austríacos” também não fizeram grandes avanços na 
área acadêmica, apesar do livro Ação Humana de Mises e dos 
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trabalhos do grupo baseado na New York University, sobre o 
papel do empresário, da incerteza e do erro empresarial. Estes 
trabalhos foram prosseguimento de contribuições anteriores 
de Mises e Hayek, que aprofundaram muito o entendimento 
do papel central do conhecimento no processo de mercado. 
Os papers de Hayek Economics and Knowledge (1937), The 
Use of Knowledge in Society (1945) e The Counter-Revolution 
of Science (1952), são contribuições fundamentais para a tra-
dição subjetivista da Escola Austríaca, que não somente per-
mitiram a sobrevivência da escola como foram a base dos tra-
balhos posteriores de Hayek, Murray Rothbard e outros, nas 
áreas de direito, ética e economia, criando fortes fundações 
para o liberalismo clássico na ciência política43. Alguns dos 
principais trabalhos teóricos dos austríacos (a inviabilidade 
do cálculo econômico na sociedade socialista, o crônico con-
flito distributivo causado pela inflação e o gigantesco imbró-
glio fiscal que políticas sociais causariam) se materializaram 
de forma desconcertante.

A London School continua um grande foco de irradia-
ção liberal, na melhor tradição inglesa, mas também não se 
identifica nela nada de profundamente inovador em teoria 
econômica. Na França surgiria uma geração de economistas 
liberais, que são chamados de “novos economistas”, e que pro-
duzem excelente trabalho de pesquisa e ativismo intelectual44. 
A França teve também Maurice Allais, que insistia em que as 
empresas estatais deveriam estar submetidas a um sistema 
competitivo e insuladas de influência política. Allais recebeu 
o Nobel de Economia em 1988 pelo seu trabalho. Na semana 
iniciada em 21/03/93, Allais dava seu depoimento, na revista 
Newsweek, sobre o problema dos direitos civis por mandato 
dos franceses, cada vez mais difíceis de serem atendidos. Era 
um depoimento que seus antigos colegas subscreveriam.
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Mas a grande contribuição acadêmica do pós-guerra veio 
dos EUA. Esta contrarrevolução está, sem dúvida, centrada 
em Chicago, mas espalhou-se por outros polos acadêmicos 
nos EUA. É interessante notar que os liberais americanos ou 
europeus que estavam nas universidades americanas optaram 
por usar o instrumental dos adversários: pesquisa empírica e 
métodos quantitativos. É mais do que coincidência que, em 
cima da entrada principal do edifício das Ciências Sociais da 
Universidade de Chicago (1126 E 59th Street), onde fica a esco-
la de economia, esteja gravada a famosa frase de Lord Kelvin: 

“There is no science without measurement”. Os austríacos e a 
turma de Freiburg desconfiavam deste tipo de abordagem, e 
amigáveis insinuações de construtivismo” são constantes nas 
reuniões da Mont Pèlerin, ou mesmo em depoimentos de Ha-
yek e Mises45.

Mas, sem dúvida, a turma americana expandiu as frontei-
ras da teoria econômica. Aaron Director, influenciado por Ha-
yek, interligou a escola de Direito com a de Economia, onde 
Ronald Coase se tornaria um dos expoentes em Direito Eco-
nômico. Milton Friedman modificaria o entendimento da cri-
se de 1929 e tornaria popular o conceito de que a liberdade de 
comprar é equivalente à liberdade de votar, sendo assim um 
direito individual.

George Stigler iluminou a investigação do papel das regu-
lamentações e das legislações comerciais restritivas e de como 
as firmas capturam os seus reguladores. James Buchanan de-
senvolveu uma escola para o esclarecimento do processo de-
cisório do setor público, ampliando o escopo do Direito Eco-
nômico, principalmente na área constitucional. E Gary Becker 
levou a economia para águas nunca dantes navegadas, como 
crime, imigração, drogas e família. Todos esses intelectuais são 
liberais, de Chicago, e membros da Mont Pèlerin, muitos deles 
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fundadores e ex-presidentes. E com exceção de Aaron Direc-
tor, todos receberam o Nobel de Economia pelo seu trabalho.

Outros professores liberais de Chicago também receberam 
o Nobel de Economia, e é bem possível que a turma das “ex-
pectativas racionais” receba mais um no futuro. Vale lembrar 
que Hayek também recebeu, em 1974, o Nobel em Economia, 
por sua enorme contribuição46. Ele também ensinou em Chi-
cago de 1950 a 1962.

Houve também avanços acadêmicos em outras partes do 
mundo, notavelmente na Ásia, onde a Mont Pèlerin se expan-
diu muito. É obrigatório mencionar o trabalho fantástico de 
William Hutt, que saiu da África do Sul para os EUA, em 1965, 
e ensinou na Universidade de Dallas até 1977. Seu longo pe-
ríodo na África do Sul escondeu seu clássico trabalho sobre o 
monopólio e a militância sindical47 e seu metódico desmonte 
teórico do keynesianismo. E a sua original pesquisa econômi-
ca sobre as origens do apartheid (como forma de excluir os 
negros do mercado de trabalho) e sua oposição ao regime va-
leram-lhe um período de confinamento na década de 50.

O último episódio do pós-guerra no campo das ideias li-
berais, umbilicalmente ligado à Mont Pèlerin, foi a enorme 
expansão, principalmente a partir da década de 70, dos cha-
mados institutos liberais de análise política. O primeiro foi 
fundado por Leonard Read, em 1946, em Nova York. Em 1955, 
seria fundado por Anthony Fisher, o Institute of Economic 
Affairs (IEA), num pequeno escritório em Hobart Place, Lon-
dres. Fisher, um ex-piloto condecorado da RAF e empresário 
de sucesso, tinha lido O Caminho da Servidão e queria agir. 
Procurou Hayek na LSE e ouviu dele que sua atuação seria 
mais efetiva no campo das ideias do que no campo político-

-partidário. Fisher tornou-se membro da Mont Pèlerin e, em 
1957, convenceu um jovem professor de St. Andrews, Ralph 
Harris, a dedicar-se ao Instituto, e Arthur Seldom, a editar 
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suas publicações. O Instituto travou uma memorável batalha 
com o coletivismo predominante na Inglaterra, criou o mo-
vimento intelectual que se materializaria politicamente no 

“tatcherismo”, e espalhou o seu conceito pelo mundo. Quando 
Fisher morreu, em 1988, ele era presidente da Atlas Economic 
Research Foundation, uma espécie de instituto dos institutos, 
e fundador (em 1974) do Fraser Institute, no Canadá. De São 
Francisco, nos EUA, dava apoio a mais de 60 institutos liberais 
em 20 países e preparava-se para abrir o primeiro instituto na 
África. O IEA e seus seguidores se distinguiram de institutos 
com mais claras ligações políticas, como o Centre for Policy 
Studies de Londres, Heritage Foundation. Do Free Enterprise 
Institute, na Suécia, ao Carl Menger Institut”, na Áustria; do 
Hong Kong Centre for Economic Research ao CISLE no Mé-
xico; dos Institutos Liberais do Brasil ao CATO Institute em 
Washington, todos usam o modelo do IEA. Mas outros mem-
bros da Sociedade criaram outros centros de estudos liberais. 
Goodrich fundou o Liberty Fund e F. A. “Baldy” Harper, o Ins-
titute of Humane Studies, em 1962. Manuel Ayau e outros fun-
daram a Universidade Francisco Marroquim, na Guatemala, e 
a família Benegas-Lynch, a ESEADE, na Argentina. A UCLA 
e a University of Virginia se tornaram importantes centros de 
liberalismo clássico.

Ao que Fisher não pôde assistir, mas Hayek ainda testemu-
nhou, foi a explosão dos institutos liberais do Leste europeu, 
sempre influenciados por O Caminho da Servidão48. No caso 
da antiga Tchecoslováquia, a tradução não autorizada do livro 
foi feita na década de 70, por Tomas Jerek, que correu grandes 
riscos pessoais. Jerek, com outro amigo dissidente na época, 
Václav Klaus, estavam entre os fundadores, em 1990, do Li-
berální Institut de Praga, que organizou, em 1992, a primeira 
reunião da Mont Pèlerin no Leste Europeu. Klaus era então 
ministro da fazenda e Jerek, o ministro da privatização.
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Hoje, cerca de 25% dos 540 Membros da Mont Pèlerin são 
dirigentes desses independentes institutos de análise, que 
atualmente somam mais de 100 pelo mundo. As reuniões da 
Sociedade representam um gigantesco processo de recarrega-
mento das baterias intelectuais de tais institutos. A Mont Pèle-
rin é de fato um enorme grupo de estudo, no qual papers são 
apresentados e discutidos. A Sociedade não tem publicações 
e não emite opiniões. Oferece apenas local e agenda para seus 
membros se encontrarem e confrontarem suas ideias.

O liberalismo é, no campo das ideias, uma construção 
que, a partir de alguns alicerces fundamentais, se desenvolve 
de forma evolutiva, onde pensadores de hoje se apoiam com 
maior ou menor talento nos ombros de pensadores de ontem. 
Talvez por essa razão alguns falam em “liberalismos”, e outros, 
em “neoliberalismo”. Se é fácil identificar um “neoliberal”, é 
extremamente difícil definir “neoliberalismo”. É também inú-
til colocar a Mont Pèlerin em escalas bipolares do tipo esquer-
da versus direita ou conservadores versus progressistas. Seus 
membros não se prendem à viabilidades político-partidárias, 
não se ocupam de modismos ou buscam consenso. Discutem 
fundamentalmente ideias. Os supply siders de Ronald Reagan 
são criticados por terem produzido uma heterodoxia “dese-
ducadora de políticos” do tipo plano cruzado. As políticas de 
George Bush foram muito criticadas e o trabalhismo neoze-
landês elogiado. E quando se tornou óbvio o papel pioneiro do 
IEA na instrumentalização intelectual e política da privatiza-
ção na Inglaterra e no mundo, o Instituto já trabalhava sobre 
competição de moedas, o que levou The Economist recente-
mente a classificá-lo como “visionário”.

Até 1993 ocorreram 29 reuniões gerais e 21 reuniões regio-
nais da Sociedade desde 1947. A Mont Pèlerin foi presidida 
por 17 intelectuais de renome internacional. Os seus membros 
mais ilustres provavelmente teriam sido ilustres sem a Socie-
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dade que, de forma alguma, sugere ter o monopólio das ideias 
liberais nem pretende possuir algum mandato na defesa de 
tais ideias. A Sociedade não tem sede nem recursos, não paga 
pelos papers ou apresentações e não faz nenhum tipo de divul-
gação do trabalho de seus membros.

O que então explica a lealdade dos membros da Mont 
Pèlerin que se reúnem pelo mundo afora, pagando dos seus 
próprios bolsos? O sentimento de conforto intelectual é a 
explicação mais usada. O rigor intelectual também é muito 
grande. Além do fato que, no início, a sociedade “salvou os 
livros”49, há também o desenvolvimento de fortes experiências 
pessoais. As reuniões sempre dedicaram espaço para o lazer, a 
convivência pessoal e a mitigação da curiosidade sobre outros 
países e povos, quase sempre instrumentalizadas por inexo-
ráveis passeios de ônibus. Um destes passeios (Reunião Geral 
de Berlim em 1956) levou para Berlim Oriental, Hayek, Mises, 
Erhard, Röpke, Popper e outros. Desnecessário dizer que eles 
não desafiaram a sorte por uma segunda vez. George Stigler 
lembra-se do prazer com que Walter Eucken comeu sua pri-
meira laranja em mais de cinco anos, na reunião de 194750. Os 
amigos Stigler e Friedman, confessam que jamais se recupera-
vam da introdução deles no estimulante mundo da Mont Pè-
lerin. Friedman nunca se esqueceu do susto que levou quando, 
participando de uma discussão sobre distribuição de renda, 
de repente Mises se levantou e retirou-se falando alto: “Vocês 
são um bando de socialistas”. Na rodinha, além dos dois, esta-
vam Stigler, Hayek, Machlup, Knight, Robbins, entre outros51.

A participação de Václav Klaus, na reunião geral de 1990, em 
Munique, foi também inesquecível. Quando convidado, em 
1989, Klaus era um economista dissidente e não havia garantia 
de que poderia sair do país. A “revolução de veludo” inverteu 
a mão da história e um emocionado Klaus, já na condição de 
ministro da economia, contou sua saga de jovem economista 
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de formação marxista e encarregado de fazer a parte da “eco-
nomia de mercado”, para uma enciclopédia do governo. Assim, 
entrou em contato com os “austríacos” e tornou-se um econo-
mista dissidente. Tornando-se o primeiro membro da Mont 
Pèlerin no Leste Europeu, Klaus, agora primeiro-ministro da 
República Tcheca, impressiona pela firmeza e velocidade com 
que está conduzindo as reformas no seu país. A liberação geral 
dos preços, no início de 1991, provocou uma “inflação brasilei-
ra”, mas que a partir de setembro de 1991, estabilizou-se perto 
de zero. O plano de privatização, nas suas quatro frentes, con-
tinua em ritmo veloz, apesar da separação da Eslováquia. No 
final de 92, 100.000 propriedades tinham sido devolvidas aos 
seus donos, 30.000 pequenas empresas foram privatizadas em 
leilões de fim de semana e cerca de US$ 2 bilhões de capital es-
trangeiro já haviam sido investidos ou comprometidos. Com o 

“sistema de cupons”, cerca de 75% da população adulta possui 
já ações de 1.500 grandes empresas e outras 1.500 empresas já 
são sociedade por ações, prontas para serem privatizadas pelo 
sistema de cupons ou com investimento direto. Após esta fase, 
cerca de 70% do PIB tcheco será de geração privada, uma por-
centagem bem mais alta do que a brasileira52.

O momento da reunião regional de Christchurch, Nova 
Zelândia, em novembro de 1989, foi perfeito. O governo tra-
balhista estava implementando a mais radical reforma liberal 
de que se tem notícia, passando do intervencionismo traba-
lhista para um agressivo programa de desregulamentação, pri-
vatização, independência monetária e redução do tamanho 
do governo. O ministro da Fazenda, Robert Douglas, não 
só submeteu um paper, mas participou de todas as reuniões. 
Ruth Richardson, ministra das Finanças do governo paralelo 
da oposição, também participou e apoiou ativamente as pro-
postas de Douglas. Simon Upton, MP, apresentou as propostas 
de reformas sociais e Guy Salmon, que era o principal líder 
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“verde” do país, discutiu planos liberais para o meio ambiente, 
com os participantes da reunião. Ninguém é obrigado a acre-
ditar nesta história53 mas o fato é que a Nova Zelândia é um 
dos notáveis casos em que o governo refluiu muito e uma nova 
pax social começa a vigorar.

Existem aqueles que acham que a Sociedade Mont Pèlerin 
pode também ser entendida como “a sociedade dos amigos 
de Hayek”, este absolutamente criativo e talentoso intelectual 
que o passar do tempo consolidou como um dos mais impor-
tantes cientistas políticos do século. É impressionante o im-
pacto intelectual deste perfeito professor, somente interessado 
em ideias. Gary Becker considera o artigo de 1945, The Use of 
Knowledge in Society, o mais importante texto que leu em toda 
sua vida. Friedman julga que o fantástico trabalho de Hayek 
em Economia, História, Sociologia, Ciência Política, Direito, 
ou mesmo Psicologia, é secundário à sua enorme influência 
no fortalecimento dos fundamentos morais e intelectuais da 
sociedade livre. Este intelectual por excelência, que durante 
todos os dias da sua vida acadêmica passou pelo menos uma 
hora por dia dentro de uma biblioteca, de onde sempre saia 
carregando muitos livros, e que era chamado por Keynes de 

“a máquina lógica”, talvez tenha recebido de Karl Popper a sua 
maior homenagem.

Ao analisar o colapso da União Soviética, Karl Popper dá o 
devido crédito ao “teorema” de Mises sobre a impossibilidade 
do cálculo econômico no socialismo. Mas Popper considera o 

“teorema da servidão” de Hayek ainda mais importante para 
entender o que está acontecendo com a antiga União Soviéti-
ca. O caminho da servidão leva ao desaparecimento do livre 
mercado de ideias. Sem um mercado de ideias, a habilidade 
de pensar chega ao fim. Então até os tiranos começam a acre-
ditar em suas mentiras e se tornam, no final, escravos delas. E 
desaparecem. Na opinião de Popper, o Leste europeu precisa 



39

Ideias Têm Consequências?

muito não é do Hayek economista, mas sim do Hayek filósofo 
político54.

Hoje, o mundo dos amigos de Hayek não é o mesmo de 
1947. O marxismo sumiu num buraco negro intelectual55. Não 
existem mais propostas para socializar meios de produção, na-
cionalizar empresas ou estatizar indústrias de base. A presença 
do governo continua enorme em todos os aspectos da vida so-
cial, mas tornou-se um assunto do cotidiano. Isto não significa 
que os atuais problemas estão sendo atacados, mas claramente 
sendo enunciados. Como o historiador Hartwell sugere, talvez 
os membros da Mont Pèlerin tenham ajudado a mudar a gran-
de questão do nosso século. De “por que não mais governo e 
mais controle da economia?” para “por que não menos gover-
no e menos interferência no mercado?”56.
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A Sociedade da  Confiança

A desconfiança cria enormes e exautivos 
custos de transação.¹ 

“A confiança oxigena a sociedade, confiar 
faz tudo funcionar melhor. Se você você não 
tem confiança, você tem burocracia mais 
advogados”.²

¹ A Sociedade da Confiança - Alain Peyrefitte 
(1995)

² Entrevista de Rutger Bregman, autor do livro 
“Humanidade”, a Alice Ferraz, ESP 25/12/21
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THE MONT PÈLERIN SOCIETY

Prólogo¹

Después de que Carlos Boloña me concedió el privilegio 
de escribir el prólogo de la presente publicación del IELM, me 
vino a la mente la pregunta: ¿Cuál es el papel de la Sociedad 
Mont Pélerin en América Latina? Al observar la acción de sus 
miembros, se llega a la conclusión de un enorme esfuerzo en 
el campo de las ideas.

No podría haber sido de otro modo en esta parte del mun-
do, sofocada por el populismo estatizante e ideologías marxis-
tas o mercantilistas. Defender ideas liberales exigía un profun-
do coraje intelectual y personal. Fueron constantes los ataques 
provenientes tanto de la izquierda como de la derecha. Sin 
embargo, en el ambiente cerrado e irrespirable de la América 
Latina de la posguerra, tales ideas eran “como si alguien hubiera 
abierto una ventana o dejara circular el aire fresco²”.

Uno de los que abrió muchas ventanas en América Lati-
na fue Alberto Benegas Lynch (padre), quien, a fines de 1958, 
invitó a Ludwig von Mises a dictar una serie de memorables 
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conferencias en la Universidad de Buenos Aires.3 La acción in-
telectual de Benegas Lynch (padre) tiene gran importancia en 
la divulgación del liberalismo clásico en nuestra región, sobre 
todo el de los autores austríacos Mises y Hayek. 

En el Brasil, este papel le correspondió al profesor Eugenio 
Gudin, notable y solitario defensor de la libertad que buscaba 
apoyo intelectual en sus colegas de Mont Pélerin, especialmente 
con sus dos grandes amigos Fritz Machlup (Princeton) y Gott-
fried Haberler (Harvard). Ambos habían asistido al seminario 
dictado por Mises en Viena.

En la reunión general de Kassel en Alemania (1960), la de-
legación latinoamericana comenzó a crecer. De México, fue-
ron Gustavo Velasco y Augustín Navarro. De Argentina, Bene-
gas Lynch (padre) y de Venezuela Nicomedes Zuloaga y Diego 
Cisneros. Manuel Ayau, que ya era un pionero en Guatemala 
con su instituto, posteriormente se convirtió en el primer presi-
dente latinoamericano de Mont Pélerin.

Los institutos de análisis político también comenzaron a fi-
nes de la década del 50. En México, Montes de Oca y Velasco 
tradujeron al castellano El Socialismo de Mises y fundaron el 
Instituto Mexicano. Gustavc Velasco escribió Libertad y Abun-
dancia y Joaquír Reig, de España, tradujo la monumental obra 
de Mise; La Acción Humana. Benegas Lynch (padre) y su insti 
tuto (Centro de Estudios sobre la Libertad) publicaror la serie 
Ideas sobre la Libertad. 

En Venezuela, Nicomedes Zuloaga organizó en 1961 un 
seminario invi tando a Benegas Lynch (padre), Reig y Velas-
co, fundó el Instituto de Análisis Económico y Social. Con la 
ayuda de Joaquín Sánchez-Covisa publicó la revista trimestral 
Orientación Económica que con sus 4; ediciones se convirtió 
en una importante fuente de IJ literatura liberal clásica en len-
gua castellana. Y en Bra sil, Paulo Ayres y su instituto realiza-
ron en portugués un trabajo pionero, basándose sobre todo en 
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el material editado por la Foundation for Economic Education 
(Fundación de Cultura Económica).

La década del 70 fue testigo de las primeras experiencias en 
el área universitaria. Manuel Ayau y algunos amigos fundaron 
la Universidad Francisco Marroquín de Guatemala y Alber-
to Benegas Lynch (hijo), quien estudiara con von Mises en la 
Universidad de Nueva York, fundó la ESEADE en el año 1978. 
Esta escuela de postgrado en economía y administración man-
tiene actualizada a Argentina y América Latina no sólo en lo 
relacionado con la escuela austríaca, sino también con las nue-
vas escuelas liberales como las de Chicago y Public Choice, en-
tre otras. Benegas Lynch (hijo) y los profesores de la ESEADE 
realizan importantes trabajos de investigación y producciones 
intelectuales originales en castellano, siendo responsables de la 
revista semestral Libertas.

Aun en la década del 70, Henry Maksoud no sólo hizo po-
sible la traducción al portugués de las obras de Hayek, sino 
que lo invitó en dos oportunidades al Brasil. Durante la se-
gunda visita de Hayek en 1979, se encontraba entre la audiencia 
Donald Stewart Jr., quien fundaría en 1983 el primer Instituto 
Liberal en Río de Janeiro. Donald Stewart Jr. tradujo al portu-
gués el libro Human Action de Mises. En el presente, existen 
ocho Institutos Liberales en Brasil, todos los cuales tienen los 
mismos principios.

Muchos otros institutos, repartidos en América Latina, 
fueron fundados o cuentan con la participación directa de 
los miembros de Mont Pélerin. Cabe mencionar algunos ca-
sos como el CISLE (Luis Pazos y Roberto Salinas) y el Instituto 
Cultural Ludwig von Mises (Carolina de Bolívar) en México; el 
Centro de Estudios Económicos y Sociales (Manuel Ayau) en 
Guatemala; y el Instituto Libertad y Desarrollo (Carlos Cáce-
res) en Chile. Muchos otros institutos y centros de lincamiento 
liberal poseen fuertes vínculos con los miembros de Mont Pé-
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lerin, de donde buscan inspiración. En cierto modo, todos son 
descendientes intelectuales de Mont Pélerin, incluso el IELM.

Mucho menos notable es el papel de Mont Pélerin en el área 
política latinoamericana. Algunos de sus miembros ocuparon 
u ocupan cargos gubernamentales. A inicios de la década del 
60, tuvimos los casos de Argentina y Brasil, y posteriormen-
te de Chile y Uruguay. Tal vez sea temerario atribuir a Mont 
Pélerin las reformas públicas recientes observadas en América 
Latina. Sin embargo, no es imposible imaginar lo que actual-
mente serían Argentina y Brasil (e incluso tal vez América La-
tina) si las reformas liberalizantes de Alvaro Alsogaray (1959) y 
Eugenio Gudin (1961) no hubieran sido totalmente revertidas 
por los gobiernos posteriores. Por lo menos, estos dos países 
no habrían pasado por las experiencias traumáticas de las dic-
taduras militares, la hiperinflación y la deuda externa.

Hasta hoy, cerca de 54 latinoamericanos se han hecho 
miembros de Mont Pélerin. Aunque la mayoría de ellos son in-
telectuales, existen varios empresarios. Una excelente tradición 
de Mont Pélerin, como también fue tradición del lluminismo 
escocés, es su apertura a la diversidad y a la participación de 
empresarios. De los 40 miembros vivos, 30 están concentrados 
en cuatro países: Argentina, Guatemala, Venezuela y México. 
Es posible que haya llegado la hora de las ideas de estos po-
cos, pero modernos baluartes de la libertad. Tienen que dejar 
abiertas muchas ventanas, pues se siente una corriente fresca en 
toda América Latina. Incluso en el mismo Brasil retardatario, 
las ideas están cambiando. “No lean mis libros porque el mun-
do ha cambiado”, declaró recientemente el sociólogo y minis-
tro de Hacienda del Brasil, Fernando Henrique Cardoso. Se 
trata de una autocrítica valiente para alguien que difundió por 
el mundo entero la teoría de la dependencia. 

En verdad, el mundo está cambiando porque intelectuales 
como Fernando Henrique están cambiando. Friedrich Hayek, 



58

A Sociedade dos Peregrinos

fundador de Mont Pélerin, estaría encantado con el coraje y 
la modestia de Fernando Henrique. Hayek sabía que cuando 
los intelectuales cambian de idea, la opinión pública comienza 
a cambiar, después los políticos y por último, todo el mundo

De hecho, el mundo de las ideas está cambiando y el cambio 
es menos intenso en otros continentes. Irónicamente, cambia-
ron mucho los dos intelectuales progresistas de los cuales traté 
de rescatar el concepto de liberal que habían usurpado en sus 
obras. Muchos no han logrado diferenciar su obra presente de 
la pasada. Y su principal discípulo, Robert Reich, cambió tanto 
que Richard McKenzie sospecha que existe un “segundo Rei-
ch”.4

Si la hora de las ideas liberales llegó a América Latina, ter-
minará por prevalecer en el plano político. Los amigos latinoa-
mericanos de Hayek verán al fin que su trabajo rinde frutos. 
Pues como observó Víctor Hugo, hace más de un siglo, “es po-
sible contener la invasión de un ejército, pero no la invasión de 
una idea cuyo tiempo ha llegado”.

Odemiro Fonseca 
Presidente del Instituto Liberal de Rio de Janeiro,
27 de diciembre de 1993

¹ Esta reseña sobre America Latina fue possible gracias a las remem-
branzas y cooperacion de Nicodemes Zuloaga. Sin embargo, los er-
rores se deben acreditarse al autor.

² La frase pertence a Magit von Mises, durante su visita a Argentina 
en 1958.
3 Estas conferencias de Ludwig von Mises fueron publicadas rn 
1979,en inglés: Economic Policy Thoughs for Today and Tomorrow.
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4. Richard B. McKenzie. The First and the Second Reichs The Ta-
ming of the Industrial Policy Advocate. The Cato Journal - Volume II, 
Number I, Spring/Summer 1991.

Instituto de Economía de Libre Mercado 

El texto que presentamos aquí fue preparado por Odemiro 
Fonseca, un importante dirigente del Instituto Liberal de Río 
de Janeiro, para la reunión regional de la Mont Pélerin Society 
llevada a cabo entre el 5 y 8 de setiembre de 1993, en Río de 
Janeiro.

Como el último anuncia, se trata de una crónica acerca de 
la génesis y el desarrollo de la Mont Pélerin Society, institución 
que ha reunido y reúne a los más destacados representantes 
del liberalismo clásico en el mundo: desde Ludwig von Mises 
y Friedrich A. Hayek, hasta Milton Friedman y Gary Becker.

El IELM considera importante la publicación de este texto 
por cuanto sirve para poner de relieve la mucha mayor tras-
cendencia que tienen las batallas -y victorias- llevadas adelan-
te en el campo de las ideas (que es el único que interesa a la 
Mont Pélerin Society), frente a las que se circunscriben a la 
arena política.

Más allá de los múltiples premios Nobel alcanzados por sus 
miembros y la influencia que puedan haber tenido algunos de 
ellos en tal o cual gobierno, el mérito principal de la Mont Pé-
lerin consiste en haber mantenido viva la llama de las ideas de 
la libertad aun en los tiempos en que las ideologías del inter-
vencionismo no habían mostrado todavía sus miserias y pare-
cían coincidir con el “sentido común” de las mayorías.
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IL-Rio 2006 (309 páginas)

Organizado por Candido Mendes Prunes 

por Odemiro Fonseca (12/1/2022)

Entre 1977 e 1981, o austriaco naturalizado britânico Frie-
drich Hayek (1899-1992), visitou três vezes o Brasil. Hayek 
foi professor nas universidades de Viena, London School 

of Economics, Chicago, Freiburg e Salsburg. E Prêmio Nobel 
em Economia em 1974.

Nesse Brasil sempre irrespirável, com seus pobres hiper-
ventilando  sobre como chegar ao fim do dia; com seus empre-
sários hiperventilando  sobre como chegar ao fim do mês, vi-
sitas como a do professor Hayek,  apenas falando sobre idéias, 
abriram janelas por onde entrou muito ar fresco. Mas políti-
cos, acadêmicos, jornalistas, artistas e intelectuais da época, 
estavam inebriados pela poluição gerada pelo nacionalismo 
estatizante de Geisel.

O livro de Candido Prunes é uma coleção de ensaios, ar-
tigos, entrevistas e crônicas de Hayek nos trópicos. E ilustra 
uma ironia. Ideias apresentadas por Hayek há mais de 40 anos, 
que foram  depreciadas por alguns jornalistas e ignoradas pela 
academia, hoje são assuntos da agenda política e econômi-
ca. Como a desestatização, inclusive do dinheiro, o anátema 
dos privilégios, a estulticia do nacionalismo protecionista, a 
importância do combate a pobreza,  o valor fundamental da 
democracia. Ninguem entendeu na época os argumentos de 
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Hayek, de que reeleições, privilégios de políticos e burocratas 
públicos e desequilíbrio no balanço de poderes, criariam nós 
indesatáveis para a democracia.

Com excessão de duas reuniões de auditórios lotados na 
UNB, com a presença do reitor José Carlos de Azevedo¹, nada 
aconteceu nas outras universidades do Brasil. Com excessão 
de uma conferência da Universidade Federal de Santa Maria 
(RS). Hayek aceitara convite da reitoria para receber um título 
de doctor honoris causa. Mas com Hayek já em Santa Maria, o 
conselho da universidade resolveu não conceder o título, jul-
gando que Hayek não era merecedor. Até nesse insólito caso 
de  culto do cancelamento, Hayek foi pioneiro.

Não foi apenas grosseria, mas puro obscurantismo. Até 
1984, Hayek conversara com todos os primeiros-ministro da 
Grã-Bretanha.  Conversara com quatro presidentes ameri-
canos. O papa polonês João Paulo II o convidou várias vezes 
para trocar idéias. O resultado de tais conversas é visível na 
Enciclica Centesimos Anos (1/5/1991)². Por causa de “O Cami-
nho da Servidão” (1944), Hayek se tornara um icone entre os 
europeus do Leste, ansiosos por liberdade. Hayek estava nas 
listas dos mais importantes pensadores do Século XX³. 

Hayek visitou o Congresso em Brasilia. Foi recebido de for-
ma protocolar por um dos vice-presidentes da Câmara e pou-
cos deputados. Mas dias antes, a visita da atriz Sylvia Kristel, 
mais conhecida pelo filme erótico Emanuelle, tinha colocado 
o Congresso em polvorosa, com atenção especial dada à atriz 
pelo presidente do Congresso.

As reuniões de São Paulo foram nos auditórios do hotel 
Maksoud Plaza ou da empresa Hidroservice. Como na maio-
ria absoluta dos casos, prêmios Nobel em economia (ou políti-
cos como Margareth Thatcher e Vaclav Klaus) são trazidos ao 
Brasil por empresários. No caso de Hayek, foi o engenheiro e 
empresário Henry Maksoud, também editor da revista Visão. 
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O setor acadêmico brasileiro parece não ter músculo gerencial 
ou interesse acadêmico em tais visitas. 

Candido Prunes foi testemunha da honestidade e coragem 
intelectual e da fidalguia  pessoal de Hayek. Sempre bem-hu-
morado, respondendo sério e no mesmo tom, as mesmas per-
guntas, mesmo as mais impertinentes, independente de quem 
as perguntava. Mas era um debatedor tenaz, culto e convicto. 

Candido participou das visitas de Hayek e de um evento 
notável; o aniversário de Hayek em 8/9/1981. Que aconteceu 
em São Paulo, quando Hayek completou 82 anos. Para quem 
se interessa pela história das ideias no Brasil, o livro de Candi-
do Prunes é gratificante leitura.

¹ a visita resultou no livro “Hayek na UNB”. 1981 Editora UNB. Foi 
na UNB que Hayek, entrevistado por Maksoud, classificou de forma 
divertida,  importantes pensadores,  entre “esquerda”, direita” e “mu-
ddle-headeds (confusos).
² excertos da “Enciclica Centesimos Anos” no final do artigo “O Per-
feito Professor”
³ Nicholas Warpshott . Keynes x Hayek: The Clash That Defined Mo-
dern Economics. (2012)



63

O Perfeito Professor

Odemiro Fonseca - 21/11/2008 - IL/IMIL

Em junho de 1985, Hannes Gissurarson estava em Oxford, 
escrevendo sua tese de doutorado sobre Friedrich von 
Hayek, quando soube por dr. John Gray que Hayek, que 

morava em Freiburg (Alemanha), visitaria Londres. Hannes 
teve a idéia de escrever à Hayek e convidá-lo para um jantar 
com alguns estudantes, convite que foi aceito. Os estudantes 
tinham interesse especial no trabalho de Hayek, mas curtos 
em recursos, solicitaram e conseguiram ajuda de cem dólares 
com Leonard Liggio. E lá foram de trem para Londres cinco 
estudantes, três indo direto para o Ritz Hotel, onde foi o jantar 
e dois indo buscar Hayek no Reform Club, em Pall Mall, onde 
Hayek sempre ficava. Além de Hannes, hoje professor de teoria 
política na Universidade da Islândia, foram ao jantar Chandra 
Kukathas (University of Utah), Andrew Melnik (University of 
Missouri), Stephan Macedo, que era de Princeton e nosso co-
nhecido Emilio Pacheco, hoje no Liberty Fund.

Hayek, que gostava de ser chamado de professor, já tinha 
completado 86 anos, mas de posse de enorme vigor mental e 
apresentou-se com grande ânimo. Falou de comida e bebeu 
um Burgundy. Era apreciador de vinhos franceses e admirava 
a cozinha japonesa mais pela sua apresentação do que pelo 
seu paladar. Discorreu sobre suas diferenças metodológicas 
com Friedmann e (menor) com Stigler, mas comentou que 
as diferenças que os jovens economistas viam entre Viena e 
Chicago eram muito exageradas. Falou sobre suas impressões 
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dos quatro presidentes americanos que encontrara: Calvin 
Coolidge (Hayek fora um Rockfeller Fellow), Herbert Hoover, 
John Kennedy e Ronald Reagan. Mencionou que Reagan era 
subestimado nos seus conhecimentos, ao contrário de Ken-
nedy, este sim, de comportamento mais superficial, como se 
estivesse interpretando. Expressou-se de forma favorável com 
relação ao papa João Paulo II assim como por Margareth 
Thatcher, que convidou-o para um jantar em Downing Street 
nº 10 em 1979 e desarmou-o ao cumprimentá-lo, ainda na 
entrada com a frase: “Professor Hayek, eu sei que vais dizer-

-me que precisamos fazer muito mais e o senhor está correto” 
Por indicação de Chandra, Hannes pediu ao conjunto musi-
cal de três pessoas que atuava entre as mesas, que tocassem 
a canção “Wien, du Stadt meiner Träume” (Viena, cidade de 
meus sonhos). Quando Hayek ouviu a música, abriu um sor-
riso e cantou em alemão, em tom suave. Foi para os presentes, 
um momento memorável. No final do jantar, fez um apelo aos 
jovens estudantes: “Por favor, não se tornem hayekianos, pois 
cheguei à conclusão, que os keynesianos são muito piores que 
Keynes e os marxistas bem piores que Marx”. Puro blague, pois 
Hayek adorava seus estudantes.

Esta crônica deliciosa, que me foi relatada por Hannes, vol-
tou-me à mente ao ler o livro organizado por Cândido Prunes 
sobre as três visitas de Friedrich von Hayek ao Brasil, entre 
1977 e 1981, todas elas patrocinadas por Henry Maksoud e sua 
editora Visão. (Hayek no Brasil – Instituto Liberal – dezem-
bro/2006 – 309 páginas). Esta coleção de conferências, ensaios, 
artigos e entrevistas é também uma coletânea de crônicas de-
liciosas sobre Hayek nos trópicos e confirma o testemunho de 
todos que conviveram com Hayek: além do perfeito professor, 
era ele pessoa de humor fino e de enorme elegância no trato 
pessoal. Tratava estudantes e presidentes com a mesma fidal-
guia. Não alterava a voz e não se furtava ao debate. Ouviu de 
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forma atenta e respondeu às mesmas perguntas milhares de 
vezes, mas era um polemista culto e tenaz, resultado de suas 
convicções coerentes e sua mente clara. Hayek incorporou a 
regra de ouro de Ortega y Gasset, para quem “a claridade é a 
gentileza dos filósofos”. A clareza da obra de Hayek, além de 
refletir a clareza do seu pensamento, é também uma gentileza 
com todos nós.

A primeira coisa que o trabalho de Cândido Prunes nos 
mostra é que continuamos “travados” também intelectual-
mente e Hayek continua mais atual do que nunca. Passagens 
originais do livro são a divertida classificação que Hayek faz de 
conhecidos e históricos personagens entre “esquerda”, “direi-
ta” e “muddle-headeds”, respondendo às indagações de Henry 
Maksoud. As entrevistas são também divertidas. A minha pre-
ferida foi com a revista Veja pelo seu momento (19/12/1979). O 
anti-marxismo de Hayek sempre fundiu a cuca da esquerda 
latino-americana. Ele, que era favorável às redes de proteção 
social, já explicara que os conservadores eram também “mu-
ddle-headeds” e lamentava que alguns libertários americanos 
se autodenominassem “conservadores”. Mas o repórter clas-
sificou Hayek como um “monumento da direita” e não com-
preendeu totalmente a tirada de Hayek (Sou realmente surdo 
do ouvido esquerdo), pois Hayek perdera a audição do ouvido 
esquerdo numa explosão na primeira guerra.O repórter per-
guntou como solucionar o problema da inflação. Hayek res-
pondeu: “você quer saber a saída política ou inteligente? Inteli-
gente é estancar a inflação cortando o excesso de dinheiro, mas 
o preço é caro. A estabilização leva a um período de desemprego 
agudo, uma redução no nível de satisfação. Por isso nenhum go-
verno tenta. Mas se os políticos atuais não conseguirem destruir 
o mundo nos próximos vinte anos, há uma nova geração com 
melhores idéias capaz de acertar os ponteiros”



66

A Sociedade dos Peregrinos

Hayek se enganou, era a geração dele que começaria a acer-
tar os ponteiros. O mês de dezembro de 1979 é considerado o 
mês da virada, o momento que, a contrarevolução de Chicago 
e Viena chegou ao FED. Paul Volcker¹ tinha tomado posse em 
agosto de 1979. Ele tinha estudado na London School, conhe-
cia muito bem as escolas Austríaca e Chicago e tinha estudado 
em Harvard. Volcker também era um veterano em governos, 
estava em Camp David quando Nixon decidiu cortar a pari-
dade fixa entre o dólar e o ouro e os câmbios das moedas co-
meçaram a flutuar. Ele esteve na linha de fogo durante toda a 
década de 70 e identificou que o momento tinha chegado e 
os americanos estavam dispostos a pagar o preço para “ma-
tar o dragão da inflação”. De um spread negativo entre IPC e 
FED Funds de 4% aa em 1979, chegou-se a um spread positivo 
de até 15% aa em 1982. A recessão foi grande, mas a inflação, 
que chegou a ter piques de 21% aa, desabou para 3,8% aa em 
1982. Desde então, os EUA crescem sem inflação e sem parar 
e o mundo jamais foi o mesmo. Os papos furados sobre infla-
ção sumiram do mundo, mas ainda resistiram no Brasil, onde 
continuaríamos a procurar saídas políticas. 

Em 1991, num encontro de economistas em Florianópolis, 
alguém perguntou à Robert Lucas Jr. sobre políticas anti-in-
flacionárias. Ele olhou com enfado, mostrando que julgava a 
discussão sobre inflação algo menor, assunto superado. “Eu 
não me preocupo mais com inflação”, respondeu. “Agora só que-
ro pesquisar sobre desenvolvimento”. No Brasil, demoramos 20 
anos para acompanhamos o mundo no quesito inflação, mas 
Hayek ainda pode ser testemunha ocular de mudanças espeta-
culares. No fim da década de 80, a URSS e o muro de Berlim 
desabaram e o marxismo, na expressão de Karl Popper , “su-
miu num buraco negro intelectual”. Em 1991, Hayek escreveu à 
Edward Crane, presidente do Cato: “Eu nunca imaginei viver 
esta experiência”.
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Hayek foi um “Homem Universal” da melhor tradição qui-
nhentista. Economista de formação, foi um criativo, talento-
so e completo pesquisador e descobridor, que o tempo con-
solidou como um dos mais importantes cientistas políticos 
do século XX. É impressionante o impacto em política deste 
perfeito professor, apesar de somente interessado em idéias. O 
Caminho da Servidão, sua obra mais conhecida, publicada em 
1944 e dirigida a um público não-acadêmico usando a fórmula 
dos socialistas fabianos que impressionaram Hayek na juven-
tude, foi uma advertência aos perigos que as novas idéias do 
pós segunda guerra significavam para as sociedades abertas. 
Anthony Fisher, empresário que queria ser político, foi acon-
selhado por Hayek a trabalhar no campo da idéias e daí surgiu 
o Institute of Economic Affairs, fundado em 1955, que iniciou 
uma nova concepção de institutos de análise de políticas pú-
blicas. As idéias de Hayek atingiram em cheio também o Leste 
Europeu como mostra Juliana Pilon, em artigo no Wall Street 
Journal (18/11/91), nas entrevistas com Tomas Jerek e Vaclav 
Klaus (então Tchecoslováquia), Janusz Lewandoski e Moros-
lav Dzelski (Polônia), Jozsef Szajer e Miklos Tamas (Hugria), 
Oganian Pishev (Bulgária) e Mircea Cosea e Daniel Daianu 
(Romênia). Donald Stewart, que assistiu algumas conferências 
de Hayek no Brasil, fundou o Instituto Liberal do Rio de Janei-
ro em 1983. Gary Becker considera o artigo de 1945, The Use 
of Knowledge in Society, o mais importante texto que leu em 
toda a sua vida. Friedman escreveu que o trabalho de Hayek 
em Economia, História, Sociologia, Ciência Política, Direito 
ou mesmo Psicologia é secundário à sua enorme influência 
no fortalecimento dos fundamentos morais e intelectuais da 
sociedade livre. Douglass North, em seu último livro (Unders-
tanding the Process of Economic Change) menciona que a pro-
fissão econômica não conseguiu escapar da premissa da ra-
cionalidade neoclássica, com pouquíssimas exceções, a mais 
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notável delas sendo Hayek. E alguns intrigantes argumentos 
“austríacos” da encíclica Centesimus Annus² talvez sejam mais 
intrigantes ainda com a informação que o papa João Paulo II 
recebeu Hayek para diversas e longas conversas no Vaticano. 
Hayek era agnóstico, mas simpático à Igreja e aos seus ensina-
mentos, que julgava “verdades simbólicas” e muito úteis para o 
convívio social. Talvez um exemplo desta percepção de Hayek 
esteja na explicitação das teologias cristãs e expressamente da 
Católica Romana em que, sendo o homem cópia do Criador, é 
também criador e portanto, criado para a liberdade.

Este intelectual por excelência, que durante todos os dias 
da sua vida acadêmica passou pelo menos uma hora por dia 
dentro de um biblioteca, de onde sempre saia carregado de 
livros e que era chamado por Keynes de “a máquina lógica”, 
talvez tenha recebido de Karl Popper a sua maior homena-
gem. Ao analisar o colapso da União Soviética, Popper dá o 
devido crédito ao “teorema” de Mises sobre a impossibilidade 
do cálculo econômico no socialismo. Mas Popper considera o 

“teorema da servidão” de Hayek ainda mais importante. O ca-
minho da servidão leva ao desaparecimento do livre mercado 
de idéias. Sem um mercado de idéias, a habilidade de pensar 
chega ao fim. Então os tiranos começam a acreditar em suas 
mentiras e se tornam, no final, escravos delas. E desaparecem. 
O livro “Hayek no Brasil” mostra um episódio importante da 
história das idéias no Brasil. Mas é também um testemunho da 
enorme, solitária e pioneira contribuição de Henry Maksoud 
para o nosso entendimento das vantagens da sociedade livre. 
A ele e a Cândido Prunes, que agora nos brinda com esta cole-
tânea, a nossa gratidão perene.
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Notas

¹ Trechos da entrevista de Paul Volker em 26/09/2000 (PBS 
Commanding Heights)

“But I think there was a body of support in the country, right through 
this period. Obviously if there wasn’t, we wouldn’t have survived. …
[Inflation] came to be considered part of Keynesian doctrine, al-
though I don’t think it was Keynes himself — there’s some debate 
about this — [who said] that a little bit of inflation was a good thing. 
I was strongly lectured on that. I remember one particularly, one of 
my professors at Harvard [lecturing] about [how] in the postwar 
period people were worried about sluggishness and that a little bit 
of inflation is a good thing. Of course, what happens then [is] you 
get a little bit of inflation, and then you need a little more because it 
props up the economy. People get used to it, and it loses its effective-
ness. Like an antibiotic, you need a new one; [then] you need a new 
one plus. That was a world… I was not part of. I was in the Federal 
Reserve, Treasury, a conservative guy who’s always against inflation. 
The general tenor of the times was inflation was the least of evils, if 
it’s an evil at all. What changed drastically in the 1980s and running 
through today is the presumption that inflation is bad [and that] the 
primary job of a central bank is to prevent inflation. That’s taken 
for granted. The great ideology these days is that the central banks 
ought to be independent; they ought to have an inflation target, and 
an inflation target ought to be close to zero. That’s a very different 
environment then the ’50s and ’60s and into the ’70s.”

² Trechos da Encíclica Centesimus Annos – 1991
“Não é lícito do ponto de vista ético nem praticável menosprezar a 
natureza do homem que está feito para a liberdade. Na sociedade 
onde a sua organização reduz arbitrariamente ou até suprime a es-
fera em que a liberdade legitimamente se exerce, o resultado é que 
a vida social progressivamente se desorganiza e definha. Além disso, 
o homem, criado para a liberdade, leva em si a ferida do pecado 
original, que continuamente o atrai para o mal e o torna necessitado 
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de redenção. Esta doutrina é não só parte integrante da Revelação 
cristã, mas tem também um grande valor hermenêutico, enquanto 
ajuda a compreender a realidade humana. O homem tende para o 
bem, mas é igualmente capaz do mal; pode transcender o seu inte-
resse imediato e contudo, permanecer ligado a ele. A ordem social 
será tanto mais sólida, quanto mais tiver em conta este fato e não 
contrapuser o interesse pessoal ao da sociedade no seu todo, mas 
procurar modos para a sua coordenação frutuosa. Com efeito, onde 
o interesse individual é violentamente suprimido, acaba substituí-
do por um pesado sistema de controle burocrático, que esteriliza 
as fontes da iniciativa e criatividade. Quando os homens julgam 
possuir o segredo de uma organização social perfeita que torne o 
mal impossível, consideram também poder usar todos os meios, 
inclusive a violência e a mentira, para a realizar. A política torna-

-se então uma “religião secular, que se ilude de poder construir o 
Paraíso neste mundo”.

“Estas considerações gerais refletem-se também no papel do Esta-
do na economia. A atividade econômica, em particular a da eco-
nomia de mercado, não se pode realizar num vazio institucional, 
jurídico e político. Pelo contrário, supõe segurança no referente 
às garantias da liberdade individual e da propriedade, além de 
uma moeda estável e serviços públicos eficientes. A principal ta-
refa do Estado é, portanto, a de garantir esta segurança, de modo 
que quem trabalha e produz possa gozar dos frutos do próprio 
trabalho e, conseqüentemente, se sinta estimulado a cumpri-lo 
com eficiência e honestidade”.
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“It was purely accidental that we managed to get funds for this conference” (F. A. Hayek, 

Apr 4, 1947, “Discussion on Agenda, Etc.,” Mont Pèlerin Conference).  

 

Hayek Sets Up a Meeting2 

It was in an academic setting that Friedrich Hayek first broached the idea of an 

international society that would bring liberal thinkers into contact with one another, at a February 

1944 talk before the Political Society at King’s College, Cambridge, with Sir John Clapham in 

the chair (Hayek [1944b] 1992a).3 The lecture occurred just a month before the publication of the 

British edition of The Road to Serfdom made him, to his surprise, instantly famous. The fame (or 

notoriety, depending on one’s reaction to the book) spread further following the publication of an 

                                                           
1 This paper was prepared for the Special MPS meeting held at the Hoover Institution of Stanford University on 
January 16, 2020. I would like to thank the participants at Niall Ferguson’s Hoover History Working Group for 
useful comments.  
It is also the first draft of the first substantive chapter of volume 2 of my biography with Hansjoerg Klausinger of F. 
A. Hayek, hence the abrupt start and the Hayek-centric focus of what follows.  Some of the people and events 
mentioned in this chapter were dealt with in more detail in the earlier volume, so are handled very briefly here.  
2 There currently are two good books in English on the Mont Pèlerin Society that discuss the initial conference: 
Hartwell 1995 and Burgin 2012. Plickert 2008 is also an excellent source, in German. Sadly a recent dissertation, 
Innset 2017, half of which focuses on the 1947 meeting, is rather a disappointment.  The author knows little 
economics, has a presentist bias, and though he claims to offer a corrective to more ideologically driven accounts 
he consistently represents liberalism as the ideology of an upper class elite worried principally about redistribution 
and loss of power.   
3 The strange numbering in this citation is used to keep all references consistent with how they appeared in the 
first volume of the Caldwell-Klausinger biography.  
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American edition in September, a subsequent condensation by Max Eastman for Reader’s 

Digest, and an event-packed publicity tour in the States the following spring to promote the 

book. On that trip Hayek had the opportunity to discuss the project with Henry Luhnow, the 

president of the William Volker Charities Fund, a Kansas City based foundation that under 

Luhnow’s direction increasingly supported free market scholarship.  Luhnow encouraged him to 

provide a more concrete proposal, which Hayek sent him in August 1945. Grandiosely if 

accurately headed “Memorandum on the Proposed Foundation of an International Academy for 

Political Philosophy Tentatively Called ‘The Acton-Tocqueville Society’,” it provided a 

rationale for the society, then talked about its activities: facilitating contacts among members 

from different countries through meetings, translating foundational and contemporary texts, 

establishing an international journal, and perhaps even setting up a permanent home. The price 

tag was a cool $500,000.   It took Luhnow less than a month to turn him down (Luhnow to 

Hayek, Sep 7, 1945).4  

Hayek kept up his efforts to spread the idea as the war wound down, arguing in an article 

in the popular press that such a society would assist the postwar reconstruction effort by helping 

reestablish western values on the continent ([1945, June 23] 1992a). But he also continued to 

press the case to individuals; indeed, he got into the habit of bringing it up whenever he was 

around people who might be interested. Another occasion arose in October 1945, when he went 

to Zurich to give a lecture at the University.5 He met for the first time Albert Hunold, who was 

then the director of one of the Swiss banks. Hunold had already agreed to try to raise some funds 

                                                           
4 Unless otherwise noted, the correspondence between Hayek, Luhnow and Loren Miller cited here may be found 
in the F. A. Hayek papers, box 58, folder 16 (FAHP 58.16).  
5 Hartwell 1995, 30, dates the encounter to November 1945, but Hayek’s datebook for that year indicates that his 
trip to Zurich took place in October.  
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for a journal to be edited by Hayek’s friend and wartime correspondent Wilhelm Röpke, who had 

arranged the introduction. 

Hayek had known the German economist Röpke since their first encounters at the Verein 

für Sozialpolitik in the 1920s, and he was also one of the attendees at the 1938 Colloque 

Lippmann. Röpke had spent the war at the Institut de Hautes Études Internationales in Geneva. 

The Institut, a child of the League of Nations, had been founded in 1927 by William Rappard, a 

Swiss diplomat, and Paul Mantoux, a French economic historian, and from 1928 had been 

directed by Rappard. In the 1930s the Institut hosted both Hayek and Lionel Robbins for lectures 

(Hayek [1937] 1999, Robbins 1939), and from 1933 onwards provided a home for scholars 

escaping authoritarian regimes of various forms, among them Ludwig von Mises and Hans 

Kelsen, both of whom were forced to flee again when the Nazi conquest of France made even 

neutral Geneva unsafe, at least for the likes of them. Hayek’s links to the men who had remained 

in Geneva were more than purely professional. He had sent and received messages from Vienna 

concerning family members and friends through Röpke and Rappard during the war.   

Like Hayek, Röpke was concerned that the past thirty years of war and depression had 

everywhere undermined confidence in foundational western values and principles, and that the 

world was turning for solutions to collectivism, a trend that posed a lethal threat to Europe’s 

cultural inheritance. Though an economist he had in his wartime writings focused additionally on 

the spiritual and moral dangers that he felt were threatening western civilization at its core (e.g., 

Röpke [1942] 1950; cf. Burgin 2012, 80-81). To signal its purpose of reclaiming and 

reconstituting the western heritage in all its dimensions, his journal would be called, simply, 

Occident.  It would provide a forum for a renewed discussion of alternatives to collectivism for 

shaping the values and policies of Europe as it rebuilt after the war.   
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Röpke’s putative financial backer, Albert Hunold, was a strange bird. Over a long and 

peripatetic career he had been a schoolmaster, had gotten a doctorate in English literature but 

ended up, briefly, as an economics professor, and had been everything from a ski instructor and 

radio announcer to the head of the Swiss stock exchange (Hayek, Bartley interview, Feb 10, 

1983). Not himself wealthy, he was exceedingly well-connected. A year after their initial 

encounter Hayek passed through Zurich again, this time on his way back to London from his first 

post-war visit to Vienna. He met again with his Swiss friend, who was now in yet another post, 

serving as the chief spokesman for the Swiss watch industry. Hayek asked him about how plans 

for Röpke’s journal were going, and was told that the funds Hunold raised were not sufficient to 

finance the journal, but still available. Perhaps Hayek could use them for a preliminary meeting 

of the society that they had talked about on his previous trip?    

That, anyway, was the story as told by Max Hartwell in his history of the Mont Pèlerin 

Society (Hartwell 1995, 30). In his own account, Hunold said that only about half of the funds 

had been raised, but added that the journal was also abandoned because the publisher they had 

chosen had started another journal, Kyklos, whose neoromantic editor (Edgar Salin) offended 

Hunold’s sensibilities. Hunold wanted to find another publisher, but Röpke demurred, so the idea 

of the journal was put on hold (MPSP 5.15). Hayek added still more nuance to the story, 

reflecting the viewpoint of his friend Röpke: that the plan collapsed when Hunold insisted on 

complete editorial control over the journal, which Röpke refused and which led to a break 

between the two men. In any event all this worked to Hayek’s project’s benefit, for it ultimately 

provided the seed money for the first meeting. Hayek enjoyed telling the story, because it 

involved him reconciling Röpke and Hunold so that the money could be repurposed. He 

apparently relished the irony that he brought together the two people whose joint actions later led 
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for a journal to be edited by Hayek’s friend and wartime correspondent Wilhelm Röpke, who had 

arranged the introduction. 

Hayek had known the German economist Röpke since their first encounters at the Verein 

für Sozialpolitik in the 1920s, and he was also one of the attendees at the 1938 Colloque 

Lippmann. Röpke had spent the war at the Institut de Hautes Études Internationales in Geneva. 

The Institut, a child of the League of Nations, had been founded in 1927 by William Rappard, a 

Swiss diplomat, and Paul Mantoux, a French economic historian, and from 1928 had been 

directed by Rappard. In the 1930s the Institut hosted both Hayek and Lionel Robbins for lectures 

(Hayek [1937] 1999, Robbins 1939), and from 1933 onwards provided a home for scholars 

escaping authoritarian regimes of various forms, among them Ludwig von Mises and Hans 

Kelsen, both of whom were forced to flee again when the Nazi conquest of France made even 

neutral Geneva unsafe, at least for the likes of them. Hayek’s links to the men who had remained 

in Geneva were more than purely professional. He had sent and received messages from Vienna 

concerning family members and friends through Röpke and Rappard during the war.   

Like Hayek, Röpke was concerned that the past thirty years of war and depression had 

everywhere undermined confidence in foundational western values and principles, and that the 

world was turning for solutions to collectivism, a trend that posed a lethal threat to Europe’s 

cultural inheritance. Though an economist he had in his wartime writings focused additionally on 

the spiritual and moral dangers that he felt were threatening western civilization at its core (e.g., 

Röpke [1942] 1950; cf. Burgin 2012, 80-81). To signal its purpose of reclaiming and 

reconstituting the western heritage in all its dimensions, his journal would be called, simply, 

Occident.  It would provide a forum for a renewed discussion of alternatives to collectivism for 

shaping the values and policies of Europe as it rebuilt after the war.   
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Hayek to resign the presidency of the Society and nearly caused its collapse (IB 119-20, Bartley 

interview, Feb 10, 1983). But we get ahead.   

Having secured a promise of funds for the meeting itself, Hayek returned to his American 

benefactor at the Volker Fund. Their relationship had improved since his first attempt at fund-

raising faltered. From the start Luhnow had wanted Hayek to find someone to write an American 

version of The Road to Serfdom, and in 1946 had financed a four-month trip to the United States 

for him to do so. Though there were some missteps Hayek ultimately succeeded in convincing 

Aaron Director to undertake what came to be called the Free Market Study, which he would 

execute at his new home in the Law School at the University of Chicago. Director moved there 

in fall of 1946, the same term that his brother-in-law Milton Friedman joined the Economics 

Department. Though Luhnow would never get the book he wanted out of Director, he would 

later surely take solace in realizing that his efforts helped to create what would soon be known as 

the Chicago School of Economics.6  

Coming off this successful venture, Hayek once again approached Luhnow for support. 

He had evidently gained some skills regarding fund-raising technique in the interim. He began 

his letter by acknowledging the wisdom of Luhnow’s earlier expressed concerns: “I am still 

slowly pursuing the idea of an Acton-Tocqueville Society, and I am now rather in agreement 

with you that before one attempts any more formal organization one should try to get the 

prospective members together for a discussion meeting to see whether sufficient agreement on 

aims and method can be established to make a more ambitious plan worth while” (Hayek to 

                                                           
6 For a fuller account, see vol. 1, chapter 30. We will not enter here the stormy waters of what constitutes the 
Chicago School of Economics, and whether there was an “older school” associated with Knight and Viner and a 
“second school” associated with Friedman, Director and Stigler (not to mention a still newer one associated with, 
say, Becker and Posner), or when the term first started to be applied. Those interested in these matters might 
usefully consult Medema, manuscript.   
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Luhnow, Oct 28. 1946). He then noted that there was a prospect that certain individuals in 

Switzerland would finance the costs of the actual meeting. The only real stumbling block now 

was travel expenses, especially for the Americans he wanted to invite. Would the Volker Fund 

be willing to cover the traveling expenses, if not for everyone, then at least for the Americans? 

Only a week later came the very welcome reply: “We would have a definite interest in making a 

major contribution to defray the expenses of the American representatives to a preliminary 

meeting for an Acton-Tocqueville Society” (Luhnow to Hayek, Nov 4, 1946).   

Next came a flurry of letters back and forth between Hayek and a variety of interested 

parties. Even a cursory reading shows that it was a very delicate balancing act; the whole thing 

could have collapsed at multiple crucial junctures. Hayek was adept at negotiating: he was ever 

the diplomat, but when it counted quite willing to make his position clear. Because the meeting 

would be held in Switzerland, Rappard and Röpke were key participants who needed fully to be 

on board. He sent a letter to each of them to make sure of their approval, and, doubtless recalling 

Röpke’s reaction to Hunold’s attempts to control the publishing of Occident,  assured them that 

the funders had agreed to go ahead with “no strings of any kind” attached (Hayek to Rappard, 

Nov 23, 1946; MPSP 5.4). That certainly was true when he wrote, but as we will see, soon 

enough Luhnow began raising some uncomfortable questions.   

Given the rhythms of academic calendars Hayek decided that Easter week, which in 1947 

was in early April, would the optimal period for the meeting, so time was short. He had to figure 

out whom to invite and how word an effective invitation, one that would attract the key people to 

come. He sent a draft of a circular letter of invitation to Röpke and Rappard, soliciting their 

feedback. In December Hayek heard back from Hunold that the Swiss funds for the conference 

had definitely been secured, and so accordingly sent Luhnow a copy of the draft that included a 
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list of the invitees. Before hearing back from Luhnow Hayek sent out the circular letter, dated 

Dec 28, to fifty-four people, noting the purpose and date of the proposed conference and the 

possibility of travel funds being available for those coming from America, and inviting a quick 

response (MPSP 5.4).7 On December 31 he left for a two-week trip to Vienna.  

While he was away a letter arrived at his LSE office from Luhnow.  Characteristically 

blunt, he informed Hayek that he had gotten “a violent reaction” from certain Volker Fund 

directors about some of the names on Hayek’s list. Though he did not identify who was 

objectionable, he summarized that “some of the reactions that I have had on one or two of your 

suggestions are such that I know the Directors of the Volker Charities Fund would not be 

interested in paying their travelling expenses anywhere” (Luhnow to Hayek, Jan 6, 1947). To 

resolve the situation he proposed that a screening committee of four or five people with 

impeccable credentials be formed to vet the recommendations, and the Volker Fund would then 

pay the travel costs for those from the States who passed the test. Any others would need to pay 

their own way.  

This was, of course, potentially disastrous. Hayek had no idea of who was so 

objectionable to Luhnow and the other Fund directors, but in any event the invitations had 

already been tendered with an implied promise of travel funding for those in the States who 

accepted.8 Equally important, if the meeting was to be held in April there simply was no time to 

                                                           
7 Hartwell 1995, 31, incorrectly states that there were 58 names on the list. Hayek sent at least some of the letters 
out prior to December 28. Frank Knight noted that his was postmarked Dec 22, and Harry Gideonse commented, 
“Must I ascribe it to the miracles of this technological age that it arrived here on December 27 and was dated on 
December 28?” (Knight to Hayek, Dec 31, 1946, FAHP, 76.24; Gideonse to Hayek, Dec 27, 1946, FAHP 74.6). 
8 Bizarrely, it appears that Hayek cabled Hunold from London on Jan 11, 1947, saying that “American traveling cost 
secured stop may I post definite invitations to maximum forty two with offer free say [sic – should be stay] mont 
pelerin april firs [sic] to tenth Hayek” (MPSP 5.4). This was evidently premature, but also raises the question:  Who 
sent the cable from London for Hayek, who was in Vienna? Anyway, after he read Luhnow’s letter he wrote to 
Hunold to let him know that in fact the funds had not been secured. Though Hayek still expected Luhnow to come 
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set up a committee, gather their suggestions, and then decide whose travel could be funded. We 

do not know how long the letter sat unread in Hayek’s LSE departmental mailbox, but it easy to 

imagine a reaction of sheer panic when on his return he finally opened it. On January 17 he 

cabled Luhnow:  “If you could provide travel expenses for the following eleven American 

members Brandt Director Friedman Gideonse Graham Hazlitt Knight Kohn Machlup Mises 

Stigler some of whom may not in fact be able to attend Vevey conference would appear secured 

and important opportunity to discuss Chicago investigation created. Letter follows Hayek.” In 

the follow-up letter, dated the same day, he defended some of the people whom he thought might 

have met with disapproval (Brandt, Gideonse, and Kohn) and made some recommendations for a 

potential steering committee, but also made two key points: that the meeting would barely be 

worth having if the Americans could not come, and that if the meeting date were delayed the 

Swiss funding might disappear. Both points were true, but they also implied that Luhnow needed 

to make the decision about travel funding now, without the benefit of a steering committee. The 

tactic worked. In his next letter Luhnow agreed to fund the travel for all eleven people.9   

                                                           
through, there was a chance he would not, and if that happened, he wondered whether it be possible to pay for 
some of them out of the Swiss funds (Hayek to Hunold, Jan 22, 1947, ibid.).    
9 Hans Kohn, a historian from Smith College, was the only one of the eleven named in the cable who did not 
ultimately attend. Burgin 2012, 101 states that in response to Luhnow’s abrasive letter, “Hayek quietly excised the 
most offensive names from a subsequent version of the list.” This is incorrect. There were six people from America 
on Hayek’s original list whose names were not included in the subsequent cable. Two were journalists, John 
Davenport of Fortune and Max Eastman of Reader’s Digest.  They were not on Hayek’s cable because if they came 
their way would be paid by their employers. This was indeed the case for Davenport, and though Eastman 
ultimately was unable to come, Reader’s Digest sent and paid for its European correspondent, Paris-based George 
Révay, in his stead. We know from a letter that Hayek sent to Luhnow that two others, Henry Wriston, President of 
Brown University, and William Orton, an economist from Smith College, turned down the initial invitation (Hayek 
to Luhnow, Feb 5, 1947). Hayek attempted a second invitation to both people, but they again declined (FAHP 
78.25; 80.22). Friedrich Lutz, at Princeton, declined because coming would conflict with his teaching obligations 
(Lutz to Hayek, Dec 28, 1946, FAHP 77.21), and the invitation sent to Howard Ellis of the University of California, 
Berkeley, got lost in the mail. By the time he heard about the meeting from Fritz Machlup, it came too late for him 
to rearrange his schedule (Ellis to Hayek, Feb 5, 1947, FAHP 73.23). No names were excised from Hayek’s original 
list.   
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To his credit, Hayek also made clear to Luhnow that he should not expect any quick 

payoffs from the meeting.  

I neither expect immediate results nor believe that any efforts which aim at immediate 

results are likely to change the general trend of opinion. What seems to me most urgently 

needed is that those who are capable of gradually evolving a philosophy of freedom 

which will appeal to the people of our time, should be able to do so in collaboration and 

full knowledge of their respective efforts (Hayek to Luhnow, Jan 17, 1947).   

Tension between those who wanted the Society to maintain a more public presence with respect 

to policy matters, and those who adhered to Hayek’s original vision of simply bringing together 

scholars from many countries who would quietly work to reconstruct the foundations of a 

philosophy of freedom, would arise again and again in the early years of the Society.  

 As for Luhnow, he was not prepared to give Hayek an entirely free hand. He requested 

that invitations to join the conference be extended to eight more people, plus Leonard Read and 

Loren Miller as “observers.” He also conjectured that Jasper Crane, an executive at DuPont 

Chemical whom Hayek had met on his 1946 trip, would come at his own expense if invited. 

Hayek was again in a bit of a jam, because in terms of hotel accommodations, he only had room 

for six more people. Luckily, two of the people listed had declined previous invitations, so 

Hayek sent invitations to six, then as people declined, added others. In the end the people on 

Luhnow’s list who ultimately attended were the journalist Felix Morley; Leonard Read, F. A. 

“Baldy” Harper and Orval Watts, all from the recently-established Foundation for Economic 

Education (FEE); and Loren Miller from the Detroit Bureau of Governmental Research. Herbert 

Cornuelle, also at FEE, was a late addition. Regarding Crane, Hayek let Luhnow know that he 
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was in a different category. The conference organizers had all previously agreed that invitations 

should only be extended to “people who are in the first place scholars and writers, in order to 

avoid any impression that the conference has been instigated by any business interests” (Hayek 

to Luhnow, Feb 5, 1947). But they also allowed that people who were acquaintances of the 

organizers could be personally invited as observers, and if this suited Crane, he could come. In 

the end he did not.10  

Luhnow was not the only one providing Hayek with critical feedback on his choice of 

invitees. Both Ludwig von Mises and Karl Popper took strong, principled, and diametrically 

opposed stances on the matter. Mises sent Hayek a letter in which he noted having reservations 

about Brandt, Gideonse, Eastman, and especially Röpke, the last of whom he considered an 

“outright interventionist” (Mises to Hayek, Dec 31, 1946; FAHP 38.24).11 Accompanying it was 

a four-page typed addendum titled “Observations on Professor Hayek’s Plan”  which laid out his 

objections with his usual uncompromising clarity. Attempts to stop collectivism had failed 

because its opponents had adopted middle of the road positions that appeared as reasonable 

compromises but in fact made matters worse. All problems attributed to markets by critics were 

in fact the result of interference with the market process. Perhaps his most pointed line was: “He 

who wants to preserve freedom…must not protest that he abhors laissez faire” – which of course 

                                                           
10 Crane had written to Loren Miller in September 1945 about the importance of writing an American “bible for 
free enterprise,” and wrote again in May 1946 after having had a long lunch with Hayek about how impressed he 
was with him. He would end up being instrumental in raising funds for the first American meeting of the Society, at 
Princeton in 1958. His relationship with Miller, Read, Hayek, and the Society is explored in Philips-Fein 2009, 
chapter 2. For his part, Hayek described Crane as “a nice and sensible person” (Hayek to Luhnow, Feb 4, 1947).  
11 As we saw in volume 1, Röpke had advocated Keynesian-style responses to secondary depressions back in 1931.  
Mises and Röpke had been together at the Institut in the 1930s, so were well familiar with one another’s views. In 
his 1942 book, Röpke had advocated a “third way” in which “everything was balanced.” To avoid competition 
becoming a “social explosive” it had to exist within a “sound political and moral framework” (Röpke [1942] 1950, 
176, 179, 181.) All of this was anathema for Mises. For more on the sometimes fraught Mises-Röpke relationship, 
see Kolev 2018.   
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is just what Hayek had been doing since 1933. (Hayek’s view was not the outlier; for example, 

virtually all of the liberals who had attended the Colloque Lippmann shared it, though they 

differed on what a renewed liberalism should look like.) For Mises, “Laissez faire does not 

mean: let the evils last. It means: let the consumers, i.e. the people, decide – by their buying and 

their abstaining from buying – what should be produced and by whom” (ibid). Mises shared the 

“Observations” with at least one other person, Henry Hazlitt, who was sympathetic to his views 

(FAHP 74.34). On the other extreme, Karl Popper thought that “it would be advantageous, and 

even necessary, from the very beginning, to secure the participation of some people who are 

known to be socialists or to be close to socialism” (Popper to Hayek, Jan 27, 1947). Though 

Mises hesitated in committing, despite their reservations both he and Popper ended up attending 

the meeting.  

Finally, there were those who expressed concerns about calling the organization the 

Acton-Tocqueville Society. Having read Hayek’s original 1944 piece proposing an Acton 

Society, Röpke had warned him that the name was barely known on the continent (Röpke to 

Hayek, Jan 2, 1945, FAHP 79.1). William Rappard later noted that, for those on the continent 

who knew them, their names “evoke not only the ideals of liberty…but also, perhaps on account 

of their noble birth and their Catholic faith, something reactionary” (Rappard to Hayek, Nov 29, 

1946, FAHP 45.6). And though he did not attend the conference, Jasper Crane criticized the use 

of past thinkers because some would identify them with their specific countries rather than with 

their ideas, and in any case, the organization should be looking forward, not looking to the past. 

He suggested “The Forward Society” and various derivatives thereof; another possibility might 

be to name it after Prometheus, “the mythical giver of liberty to men” (Crane to Hayek, Mar 7, 

1947, FAHP 73.1).  The issue would come up again.  
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Luckily for Hayek’s sanity, most of the work for the final organization of the meeting 

could be left in Hunold’s capable hands – even his critics later unanimously praised his 

organizational skills. The conference would run for 10 days – as Hayek explained in his letter to 

attendees in March, this would allow for more interaction outside of the formal sessions, a 

critical part of the mission. Hunold’s choice for the meeting venue, the Hôtel du Parc, on Mont 

Pèlerin near Vevey overlooking Lake Geneva (which the French and francophone Swiss refer to 

as Lac Léman), was ideal in many ways: in addition to the stunning views, it was centrally 

located (for the Europeans) and, being in a country that had remained neutral during the war, was 

undamaged and itself a sort of “neutral territory” for discussants from many countries. Hunold 

also arranged outings that have since become such an integral part of all Mont Pèlerin Society 

general meetings. On Thursday the group took cars along the lake to a site of considerable 

meaning and charm, the Château de Coppet where Madame de Staël held her famous salons in 

the company of people like the early French liberal Benjamin Constant (with whom she had two 

children). One imagines that Hayek took the opportunity to entertain his traveling companions 

with the story of another famous visitor to Coppet, the “megalomaniac visionary” Comte Henri 

de Saint-Simon, who went there to propose marriage to Madame de Staël, this because (as he 

told the wife he left behind) “the first man of the world ought to be married to the first woman” 

(Hayek [1941b] 2010, 193, 190).12 She rebuffed him.  

On Saturday the group travelled by train to Schwyz to visit a 17th century palace and the 

famous monastery and abbey of Einsiedeln, founded in the 10th century. As it was the Saturday 

before Easter, in addition to a tour the group listened to a chanting of the Salve Regina, 

                                                           
12 Hayek wrote about Saint-Simon in “The Counter-Revolution of Science,” an essay published during the war in 
Economica. For more on the essay, see volume 1, chapter 25.  
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witnessed the resurrection service, and were treated to an organ concert. For this particular 

outing Hayek was recruited to request permission for the group to come, which was graciously 

granted (MPSP 5.4, 5.6).  

As the meeting dates approached there were plenty of last-minute details that required 

attention. Hayek’s recently married secretary Dorothy Salter Hahn (her new husband, Frank 

Hahn, would go on to teach economics at Cambridge) came along to take notes at the sessions. 

Hayek worried about the fact that only two women, Hahn and Veronica Wedgewood, would be 

present (some wives also accompanied their spouses, but they did not attend the working 

sessions) and asked Hunold if he could think of others to invite, but nothing came of it (Hayek to 

Hunold, Feb 4, 1947, MPSP 5.4). Four people who were scheduled to attend were for various 

reasons unable to do so. The no shows were Luigi Einaudi, then a Governor of the Bank of Italy; 

Jacques Rueff, a Colloque Lippmann attendee who in 1947 was President of the Agence 

Interalliée des Reparations; Charles Rist, a French monetary economist and critic of Keynes who 

with Charles Gide wrote a text on the history of economic thought; and the German historian 

Franz Schnabel, author of a massive history of Germany in the nineteenth century. The final total 

was 39 conferees.13 Unfortunately the hotelkeeper only reserved 35 rooms, and as it was Easter 

weekend, the place was filled to capacity. The organizers were assisted by Aaron Director’s 

request to share a double room with Frank Knight, this in order to get an ensuite bathroom for 

                                                           
13A full list of the participants may be found in Hartwell 1995, 45-46.  In the 1967 reprinting of his 1947 welcoming 
address, Hayek listed only 36, and Stigler 1988, 143, repeated this number, evidently drawing on Hayek’s list. 
Hayek reduced the number from 39 to 36 because four of the people were supposed to be in the category of 
“observer,” namely, Herbert Cornuelle, Henri de Lovinfosse, George Révay, and Felix Morley. Probably because of 
his prominence, Hayek included Morley on his list. To further complicate things, the editor of the 1992 Collected 
Works edition added Lovinfosse back in, but not the other two, bringing the number to 37. Innset used this 
number.  
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Knight. But three attendees (Morley, Cornuelle, and Henri de Lovinfosse) had to be 

accommodated in another hotel (MPSP 5.5).  
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travelled across America with his then lover Martha Gellhorn, the novelist and war 

correspondent who later would marry Ernest Hemingway (Knegt 2017, 221-22). As was all too 

common in the interwar period, Jouvenel’s own political journey was similarly peripatetic. A 

progressive intellectual in the 1920s – an early book was titled L’Economie Dirigée (Jouvenel 
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whom sat for an interview with him. In 1936 he joined Jacques Doriot’s Parti Populaire Français, 

the closest thing to a nationalist French fascist party, but resigned in 1938 at least in part to 

protest the Munich agreement that gave Germany the Sudetenland.14 After the June 1940 

armistice divided France in two, he continued to view and write about the prospects of a 

diminished France living under the tutelage of a robust, youthful, community-minded “New 

German Order” favorably; as one historian put it, he had been “seduced by the idea of an anti-

bourgeois fascist youth revolution” (Knegt 2017, 225). During this period he worked with the 

German ambassador to the occupied portion of France, his old friend Otto Abetz, to advance the 

cause of Franco-German reconciliation. In his memoirs Jouvenel claimed that at the same time 

he was working as an intelligence officer for the Service de Renseignements de l’Armée 

Française. In November 1942 the Allied landings in North Africa led to the German and Italian 

occupation of Vichy, by which point Jouvenel had soured on his earlier vision and began 

supporting the local resistance. He was arrested and held by the Gestapo for two days, after 

which he went into hiding and, in September 1943, escaped across the border with his wife 

Helene (ibid., 53-58; Mahoney 2005, 10-12). He apparently had a dry wit. Leonard Read once 

asked Jouvenel if he understood any German: “He replied that the only thing he fully 

comprehended was during the war when the Germans said of him, ‘He should be shot!’” 

(Leonard Read journal, July 3, 1949, FEE Archives).   

So how did Jouvenel find his way to Mont Pèlerin? He did not need to go far: the village 

of Saint Saphorin where he settled is one of the towns at its base. While living there he finished 

                                                           
14 Soucey 1998, Knegt 2017, 13-34 review debates among historians of France as to the nature and extent of 
French fascism. Jouvenel ended up being a test case of sorts. Accused later of having been a fascist, in 1983 he 
sued the historian who made the claim for libel. At the trial Henry Kissinger, Milton Friedman and Raymond Aron 
testified on his behalf. The court split the difference by finding in Jouvenel’s favor but only awarding him a nominal 
amount in damages. As they were leaving the court, Raymond Aron had a heart attack, dying within hours (Knegt 
2017, 20; Soucey 1998, 141).     
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his erudite and provocative tome Du Pouvoir (On Power), and at some point was befriended by 

Wilhelm Röpke (Jouvenel [1945] 1948). Jouvenel’s remarkable book combined (sometimes 

speculative) history, ethnography, evolutionary metaphors, political philosophy, and much else, 

portraying power as an almost metaphysical force. He began by pointing out that the sort of 

“total war” that had been waged twice in the past thirty years would have been unimaginable in 

earlier times. What had changed to make such mass destruction possible? Throughout time 

authorities have always wanted power, the ability to command others, but were limited in the 

resources to do so. The power of kings was associated with their person. Representative 

government and the system of checks and balances were meant to challenge the prerogatives that 

attached to individuals, but they also brought with them new avenues for gaining and exercising 

power, now in the name of the nation rather than the king. Numerous cultural, economic and 

political changes in the 19th century – the growth of industrialization, urbanization, and in 

particular the gradual emergence of mass democracy – brought with them new tools. Chief 

among these were the ability of states to tax and to conscript their citizens, which provided 

untold new resources to exploit. Though still in the hands of a few, power was now spoken of as 

if it were in the hands of all the people, and therefore the old system of checks and balances was 

thought no longer to be necessary. Hayek would later summarize the danger that these 

developments posed in his laudatory review of the English translation of the book,  

…power has an inherent tendency to expand and where there are no effective limitations 

it will grow without bounds, whether it is exercised in the name of the people or in the 

name of the few. Indeed, there is reason to fear that unlimited power in the hands of the 

people will grow farther and be even more pernicious in its effects than power exercised 

by the few (Hayek [1948] 1992, 249).  
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Despite his troubling past, the messages in Jouvenel’s new treatise would resonate with those 

about to gather in Mont Pèlerin.    

Returning to the other attendees, the people to whom Hayek was closest were, of course, 

his old friends from the Vienna days, now living in the States, Mises and Fritz Machlup. But he 

knew almost all of the others coming from America as well. Frank Knight, Aaron Director, and 

Milton Friedman were by then all at the University of Chicago, which had been Hayek’s home 

base for his 1945 trip and half of his 1946 trip. He had known Knight since meeting him in 

Vienna, this before his move to England, and Director had attended Hayek’s seminar when he 

visited LSE in 1938 and had been instrumental in finding him an American publisher for The 

Road to Serfdom. Harry Gideonse, who by 1947 had become the president of Brooklyn College, 

had in 1939 published an extended version of Hayek’s “Freedom and the Economic System” in a 

Public Policy series that he edited (Hayek [1939] 1997); Hayek had met with him twice when he 

passed through New York on his 1945 trip. Hayek may have encountered Frank Graham, an 

international economist based at Princeton, when he visited Oskar Morgenstern and Friedrich 

Lutz there on his American trips. The only American Hayek definitely had not met prior to the 

meeting was George Stigler, then at Brown University for a year but returning to Columbia in 

the fall.15 He would teach there until 1958, when he moved to the Graduate School of Business at 

Chicago.  Stigler had gotten his PhD at Chicago in the 1930s, writing under Frank Knight, and 

knew Friedman well from their days together there, during their war work in New York, and at 

                                                           
15 Stigler 1988, 142 stated that he had not met Hayek before the meeting, but Hayek apparently knew of him early 
on: he was one of the people whom Hayek had recommended to Röpke to serve on the editorial board of Occident 
(Hayek to Röpke, Oct 14, 1945; FAHP 79.1).   
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the University of Minnesota, so though not based at Chicago he was very much a part of their 

contingent (Friedman and Friedman 1998, 53-54, 146-49).  

There were other scholars who, like Machlup and Mises, had left their own countries in 

Europe at various points in the 1930s. Hayek was very close to two of them. He had known the 

Austrian philosopher of science Karl Popper since he had presented an early version of “The 

Poverty of Historicism” in his seminar at LSE in 1936. As we saw in the last volume, Popper and 

Hayek carried on an extensive correspondence during the war and Hayek had been instrumental 

in bringing Popper from New Zealand to LSE at war’s end.  Hayek had first met the Hungarian 

émigré chemistry professor and polymath Michael Polanyi at the Colloque Lippmann in August 

1938, but he surely knew of his earlier essays criticizing Soviet planning (especially the planning 

of science) and such “men of science” in Britain as J. D. Bernal: Hayek and Polanyi plainly had 

the same enemies (see Polanyi 1940).  Polanyi had left Germany in 1933 to take a position at the 

University of Manchester. Hayek had met (according to Mises, the ideologically suspect) Karl 

Brandt, an economist specializing in agriculture who had left Germany for the New School and 

later for Stanford, when he visited that university in 1946. They discussed the Acton-Tocqueville 

Society on that occasion (Brandt to Hayek, Dec 31, 1946, FAHP 72.36). Finally, there was Erich 

Eyck, a German lawyer and historian who had left Freiburg in 1938, eventually settling in 

Oxford. Given Hayek’s various connections to Freiburg – his student Vera Smith had married 

Friedrich Lutz, who had gotten his degree there, and Hayek would stop in Freiburg to see Eucken 

when he took trips to Austria before the war – he probably knew him, too, and certainly knew of 

his work: he was someone whom Hayek had recommended to do an article for Röpke’s planned 

journal back in 1945 (Hayek to Röpke, Dec 5, 1945; FAHP 79.1).   
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A chief goal of the conference was to introduce liberals from the various European 

countries not only to their counterparts in America, but also to each other. Britain was 

represented by three economists, all of whom were of course well known to Hayek: his closest 

friend and LSE colleague Lionel Robbins, Stanley Dennison of Cambridge, and John Jewkes of 

Manchester. France would have been well-represented had Rueff (another Colloque Lippmann 

alumnus) and Rist been able to come, but even without them there was the economist Maurice 

Allais and law professor François Trevoux. Italy would have had two representatives had 

Einaudi not canceled; the other was Carlo Antoni, a philosopher and historian. Though more 

were invited from the area, the Scandinavian countries fielded one representative each. Trygve 

Hoff, the editor of a liberal magazine named Farmand and fervent opponent of planning (Hayek 

had been working on getting a book of his translated into English just before the war began; see 

FAHP 75.7), represented Norway; Carl Iversen, an economist and political scientist, Denmark; 

and Herbert Tingsten, a political scientist who had also recently become the editor-in-chief of the 

Swedish newspaper Dagens Nyheter, Sweden. Hayek had visited both Copenhagen and 

Stockholm in January 1946, and saw both Iversen and Tingsten on the trip (Hayek to Röpke, Jan 

17, 1946, FAHP 79.1). Finally there was Walter Eucken, Hayek’s friend from the University of 

Freiburg and the only representative from Germany who had actually spent the war there.   

The other category of people on Hayek’s original list were “writers,” principally 

members of the press and, again, mostly people he knew. There was Henry Hazlitt, by then an 

editor at Newsweek, whose glowing endorsement of The Road to Serfdom in the Sunday New 

York Times Book Review section got the American edition off to a strong start. John Davenport 

of Fortune magazine also attended, and he too had written an admiring review (Hazlitt 1944; 

Davenport 1944). As noted earlier Max Eastman, who had done the Reader’s Digest 
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condensation of Hayek’s book, could not come, but was replaced by the European editor, George 

Révay. The Oxford-trained historian and sole female participant Cecily Veronica Wedgewood 

was an editor at the British weekly Time and Tide, which had been an outlet for a number of 

contributions by Hayek: in 1945 alone he published seven pieces there.  Even though he had 

written books Hoff was not a professor, so he too belonged in this category, and Tingsten did 

some journalistic writing in his capacity as newspaper editor. The only person that Hayek did not 

know among the writers who attended was Felix Morley, who had been suggested by Luhnow.16 

Morley had previously been editor of The Washington Post, and in 1944 had helped found the 

magazine Human Events.   

Someone who was not on Hayek’s list and neither an academic nor a newspaperman was 

Henri de Lovinfosse, the founder of the blanket and cloth manufacturing firm S. A. Manta in 

Belgium. He told Hayek that he employed 1300 workers (Lovinfosse to Hayek, Mar 4, 1947; 

FAHP 77.19). A friend of Röpke’s, he had only received an invitation from Hunold in March, 

probably with the intent of increasing the representation of conferees from European countries 

(MPSP 5.5). Karl Brandt visited Lovinfosse in Belgium on his way back from the conference, 

and praised him in a subsequent letter to Hayek: “He is a real liberal of the very best caliber; a 

progressive employer who has the most satisfied employees I have ever seen anywhere, because 

he uses his imagination and leadership for their benefit” (Brandt to Hayek, June 6, 1947).  

And what about the men whom Luhnow had recommended be added, either as 

participants or observers, presumably to keep tabs on the meeting and report back to him but 

also, perhaps, to ensure that “real liberalism” was adequately represented? Surely the first among 

                                                           
16In a letter on Feb 5, 1947, Hayek told Luhnow that Morley was someone he did not know personally. This implies 
that he had met the others mentioned in the letter, which included Read, Harper, Watts, and Miller.  
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them, on paper at least, was Leonard Read, the President of the newly-established Foundation for 

Economic Education. Read had worked in California throughout the 1930s, and by spring of 

1945 had reached the post of manager of the Los Angeles Chamber of Commerce, the largest in 

the States. With the war winding down he decided to leave there for the Commerce National 

Industrial Conference Board, an institution dedicated to educating Americans about the basic 

principles of economics, something he deemed essential in postwar America. After eight months 

he quit, finding their requirement to tell “both sides of the story” when it came to issues of 

economic policy too constraining. One of his jobs at the Board had been fundraising, and he 

came to know several influential and wealthy industrialists. One of these was David Goodrich of 

the B. F. Goodrich Company, who put him in touch with others of like mind. Read attracted 

enough funds to create an organization that would promote the study of economic principles in 

ways more congenial to his own and his backer’s predispositions.  

The Foundation for Economic Education opened its doors in March 1946. Its first offices 

were a couple of rooms in the Equitable Building on Park Avenue in New York City, where B. 

F. Goodrich was located, but by July had moved into a mansion estate about a half an hour north 

of the city, in Irvington-on-Hudson.17  Read soon brought in Orval Watts, who had served as his 

chief economic counsel when he was at the L.A. Chamber of Commerce, as the chief economist, 

and Herbert Cornuelle to be his executive assistant. A little later Baldy Harper, a marketing 

professor and economist who had been teaching at Cornell, also joined the group. The story is 

                                                           
17 As Read’s biographer Sennholz 1993, 72-73, notes, high federal income and estate taxes, real estate levies, and 
the near impossibility of finding and keeping service personnel resulted in a buyer’s markets for estates outside of 
New York after the war. The purchase price for nearly seven acres and four structures was $40,000.  As an aside, 
Caldwell grew up in a house built on the grounds of a former estate on Long Island, William D. Gutherie’s 
“Meudon,” which had been sold to a developer then partitioned into two acre plots, one of which his parents 
bought.   
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told that Harper decided to leave Cornell after a trustee of the university had suggested that he 

remove Hayek’s Road to Serfdom from his syllabus (Sennholz 1993, 64-73, Blundell 2015, 27; 

cf. Doherty 2007, 149-69; Nash 2006, 27-32).18  

The most intriguing character among the foundation men was Loren “Red” Miller. One 

of the many hats that Luhnow wore was that of Chairman of the Board for the Civic Research 

Institute in Kansas City. Miller worked there, and soon after they met Miller began to influence 

Luhnow to turn the focus of the Volker Charitable Fund away from local projects and towards 

the support of free market causes. Miller later became the Director of the Detroit Bureau of 

Governmental Research, an agency that was part of the privately funded “good government” 

municipal reform movement, but he continued to be a key adviser for Luhnow.  Even from that 

rather modest posting, it seems he had his hand in everything.  

Thus Miller had been in audience when Hayek, on his Road to Serfdom tour, spoke 

before the Economic Club of Detroit. Impressed by Hayek’s talk, he set up the initial meeting 

between Luhnow and Hayek. It was Miller who sent Hayek an encouraging letter after the 

Volker Fund initially declined to support the Acton-Tocqueville Society proposal (Miller to 

Hayek, Nov 10, 1945). He also helped Leonard Read raise the funds necessary to purchase the 

mansion in Irvington-on-Hudson for FEE. Hayek agreed to place Miller along with Read on the 

“advisory committee” overseeing Aaron Director’s work on the Free Market Study. Herb 

Cornuelle, who Read hired to be his executive assistant and who came to the 1947 meeting, had 

worked for Miller as a trainee in Kansas City and later at the Detroit Bureau (Doherty 2007, 182-

83; Hayek to Luhnow, Aug 26, 1946).  

                                                           
18 As Doherty 2007, 651, n34, notes, Baldy Harper in fact had a full head of hair. The nickname had been given to 
him by fraternity brothers in college, and it stuck.  
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Economic Education. Read had worked in California throughout the 1930s, and by spring of 

1945 had reached the post of manager of the Los Angeles Chamber of Commerce, the largest in 

the States. With the war winding down he decided to leave there for the Commerce National 

Industrial Conference Board, an institution dedicated to educating Americans about the basic 

principles of economics, something he deemed essential in postwar America. After eight months 

he quit, finding their requirement to tell “both sides of the story” when it came to issues of 

economic policy too constraining. One of his jobs at the Board had been fundraising, and he 

came to know several influential and wealthy industrialists. One of these was David Goodrich of 

the B. F. Goodrich Company, who put him in touch with others of like mind. Read attracted 

enough funds to create an organization that would promote the study of economic principles in 

ways more congenial to his own and his backer’s predispositions.  

The Foundation for Economic Education opened its doors in March 1946. Its first offices 

were a couple of rooms in the Equitable Building on Park Avenue in New York City, where B. 

F. Goodrich was located, but by July had moved into a mansion estate about a half an hour north 

of the city, in Irvington-on-Hudson.17  Read soon brought in Orval Watts, who had served as his 

chief economic counsel when he was at the L.A. Chamber of Commerce, as the chief economist, 

and Herbert Cornuelle to be his executive assistant. A little later Baldy Harper, a marketing 

professor and economist who had been teaching at Cornell, also joined the group. The story is 

                                                           
17 As Read’s biographer Sennholz 1993, 72-73, notes, high federal income and estate taxes, real estate levies, and 
the near impossibility of finding and keeping service personnel resulted in a buyer’s markets for estates outside of 
New York after the war. The purchase price for nearly seven acres and four structures was $40,000.  As an aside, 
Caldwell grew up in a house built on the grounds of a former estate on Long Island, William D. Gutherie’s 
“Meudon,” which had been sold to a developer then partitioned into two acre plots, one of which his parents 
bought.   
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In addition to Luhnow, Miller advised other big time funders of free market causes, 

among them J. Howard Pew of Sun Oil (co-founder with his siblings of the Pew Charitable 

Trusts in 1948) and Jasper Crane, recently retired from DuPont Chemical. Pew and Crane would 

go on to underwrite the Freeman magazine in the 1950s, FEE’s most important outlet for 

advocacy. Miller also helped develop the people who would work in the foundations. Dick Ware 

was employed by Miller at the Detroit Bureau from 1946-56, and on leaving went on to run the 

Earhart Foundation. Through Miller’s introduction, Ware (and Ware’s wife) attended the 1949 

Mont Pèlerin Society meeting (Doherty 2017, 180-83; Miller to Hayek, Apr 2, 1949; Ware to 

Hayek, Aug 5, 1949, FAHP 38.16).   

Miller had multiple reasons to attend the first meeting. Luhnow could not attend, so he 

was there to represent him and to see whether the Volker Fund’s monies had been well-spent. 

Aaron Director would be in attendance, so he could also inquire into how the (Volker-funded) 

Free Market Study was coming along. He also wanted to identify who among the various people 

in attendance were “sound,” the sort who might be worthy of further support.19 Friedrich Hayek 

would be among those who passed the test. In a year’s time Miller would use the connections he 

had made with Director to start the ball rolling to bring Hayek to the University of Chicago. But 

again, we get ahead.  

Hayek’s Agenda  

 Even had the meeting at Mont Pelerin been a one-off affair it probably would have been 

worthwhile, given their fewness in number, simply to introduce liberals from a variety of 

                                                           
19 Ludwig von Mises started teaching at NYU in February 1945, his salary wholly financed by outside funds. Though 
the exact sources of funding are obscure, at least part of it appears to have been paid by the Volker Fund. By 1946 
Mises was speaking so frequently at FEE that they were required to list him as an employee. Mises was an ideal 
academic spokesman for their views. For more on this, see Hülsmann 2007, 845-51. 
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countries to one another. In his invitation acceptance letter, Milton Friedman remarked on “the 

number of names on your list that are unfamiliar to us” (Friedman to Hayek, Jan 2, 1947). 

Making those introductions was one of Hayek’s premier goals.  

But he also wanted to form a society, which was far more ambitious. Such an 

organization would require a statement of principles, a set of commitments that all members 

would need to agree to. Having witnessed the fractious discussion that took place among 

supposedly like-minded men at the 1938 Colloque Lippmann, he could not have been sanguine 

about the prospects for any sort of quick agreement. It was not that disputes were unhelpful, of 

course, or something to be avoided. The whole point after all was to begin the process of arguing 

out the finer points of how to constitute a new liberalism for the postwar world. But he did not 

want things simply to explode. The combination of strong personalities and strongly held beliefs 

(Mises and Knight come immediately to mind) made the danger a real one. Even were such 

obstacles overcome, people would need not just to agree to some statement of principles, they 

would need to commit to carrying out the goals of the organization, whatever they might be. But 

what should they be? Hayek wanted to get a discussion among leading liberal intellectuals going, 

but he knew that some people, and not just those from the foundations, wanted to have a more 

public facing society, one that would attempt to enter the public forum and shape policy debates. 

Finally, if a Society was formed, there would need to be future meetings. Such gatherings, and 

international travel to them, would require substantial outside funding, and Hayek had just seen 

how hard that was to come by. We know in the end that the Society was formed, but at the time 

the outcome was anything but certain. The commitment of the people involved must be credited, 

but also the direness of the situation they confronted. In the spring of 1947, the prospects for 

Europe looked very bleak indeed.  
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We saw in the last volume how horrific things were in central Europe as the war ended. 

The intensification of strategic area bombing in the last year, and the inevitable carnage and 

destruction that accompanied final military assaults, killed hundreds of thousands and reduced 

city after city to rubble. There were massive flows of desperate refugees fleeing war zones, soon 

to be followed by the forced exodus of ethnic Germans from newly liberated countries. Finally, 

there was all manner of retributive violence – murder, beatings, rape, expropriations, public 

humiliations – in some places carried out by the conquering military forces (especially in areas 

taken over by the Russians), in others by fellow citizens eager to punish collaborators. By 1947 

things had improved, but pressing geopolitical concerns, economic insecurity, political 

instability, and a looming humanitarian crisis created a sense of hopelessness and with it the 

potential for further upheaval.   

The chief problem was: What to do with Germany?20 The eastern part of that country had 

been occupied by the Soviet Union, and the west by France, Britain, and the United States, 

though in 1946 the British and American zones were joined. For two years the foreign ministers 

of the four nations met, trying to resolve the issue of how to move forward. In broad terms the 

Soviets preferred a single unified country (which would evidently fall under their sphere of 

influence), and a continuation of reparations payments (which they supplemented with materials 

and capital goods that they had been systematically dismantling and shipping east).  The other 

allies were less concerned with the reparations question (France excepted) than with the 

reconstruction of a new democratic German state with its own independent government (which 

would serve as a buffer against Soviet expansionism). Neither side wanted to budge, and until 

                                                           
20 And also with Austria which, like Germany, was partitioned. We discuss the Austrian situation in some detail in 
volume 1, so will concentrate on Germany here. The next few paragraphs draw extensively on Bark and Gress, 
1993, vol. 1, Part I; Judt 2005, chapters 3 and 4.   
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the question was resolved any sort of postwar recovery would be painfully slow, not just for 

Germany but also for the rest of Europe, which needed an economically viable Germany to help 

spur its own recovery.  

The situation as it existed in the spring of 1947 was clearly unsustainable. Under the 

occupation regime, the allies were responsible for feeding the German people. Prices were 

controlled and a rationing system set up; it was essentially a command and control economy. The 

amount of food provided was insufficient to feed the population, but it was still costly for the 

allies. Britain, for example, was spending $80 million a year on the occupation while collecting 

only $29 million in reparations, causing Hugh Dalton, the Chancellor of the Exchequer, to 

observe that the British were paying reparations to the Germans, and this while bread was being 

rationed at home (Judt 2005, 123).  The desperate conditions were further exacerbated by the 

weather. The winter of 1946-47 was brutal, the coldest since 1880. Roads and rail lines across 

the continent closed for weeks, throttling any sort of nascent recovery. There was a shortage of 

coal, and even when it was available it was difficult to deliver. The horrible winter was followed 

by a summer of drought, causing food production to fall in some places by 50% and more. The 

possibility of mass starvation was real.  

The potential political consequences of the stalled situation were equally dire. The 

scholars and writers gathering at Mont Pèlerin were not sanguine, of course, about the nearly 

universal embrace by European governments of collectivist economic and social policies. But in 

1947 their concerns went far beyond this. The Communist Party was gaining strength in places 

like Italy and France, where the potential for civil unrest grew with each strike and violent street 

demonstration. Meanwhile in occupied Germany and Austria the torpid pace and apparent 

arbitrariness across zones of the denazification process had become so widely resented that 
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renazification was becoming the more likely outcome. It is no wonder that the leaders of the 

Soviet Union, whose minions were sowing unrest in multiple countries across Europe, were in no 

hurry to resolve the Germany question. The democracies to their west were under increasing 

pressure, and the longer they delayed, the greater the chances that the other allies would simply 

pull out, leaving all the spoils to them.  

The situation was certainly well-understood by the Europeans gathering at Mont Pèlerin. 

Jouvenel would later put the matter precisely: “Doubtless you feel as I do that we are now 

hovering on the brink. The Russian menace from the outside, the Communist menace from the 

inside, and to defend Europe against this double offensive, the Socialists whose every idea tends 

to disorganize and weaken the Occident” (Jouvenel to Hayek, Mar 9, 1948, FAHP 76.15). Hayek 

had witnessed both the destruction, but also some hopeful signs, himself. In 1946 he visited 

Germany to give a lecture on themes from The Road to Serfdom. He entered the lecture hall 

through a small opening in a burnt-out pile of rubble, only to be greeted by a room full of eager 

students. This took place while the German translation of the book was still banned there (the 

Russians, as one of the four occupying powers, had demanded this), but on the trip he discovered 

that samizdat copies had been circulating. (He knew this because one he had come across was 

different in small ways from the original.) Clearly there was a thirst in Germany for ideas, if only 

the ham-fisted policies of the occupying forces could only be gotten out of the way. Later in 

1946 and again in early 1947 he had visited Vienna, and was again horrified by what he saw. The 

Americans would have been less aware of all this, though as Milton Friedman recounted, the 

active black market that he and George Stigler encountered as they passed through Paris on the 

way to the meeting at least made it feel more vibrant than London (Friedman and Friedman 
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1998, 159). The conferees may have been meeting in luxurious surroundings, but their purpose 

was clear enough.  

What they did not know was that the logjam was about to break. Soon after their meeting, 

American Secretary of State George Marshall returned from the Moscow meeting of the foreign 

ministers convinced that the Russians were simply biding their time in hopes of furthering the 

continued deterioration of Europe. Two months later the European Recovery Program, or 

Marshall Plan, was announced. It signaled not only America’s willingness to assist in the 

rebuilding of Europe, the fact that the assistance was turned down by Moscow as well as other 

countries that would soon be within its orbit signaled the beginning of the Cold War. But in early 

April 1947, none of this could be foreseen.    

If the main point of Hayek’s agenda was to form a society that would provide the 

intellectual foundation for a new liberalism to confront the many problems besetting the postwar 

world, there was also an actual agenda of topics that he wanted to discuss. He was explicit about 

this, mentioning five in his invitation letter and again in his February letter to those who had 

accepted, with a tentative schedule of when each would be taken up in the first week. The 

proposed topics were: ‘Free’ Enterprise or Competitive Order, Modern Historiography and 

Political Education, The Future of Germany, The Problems and Chances of European Federation, 

and Liberalism and Christianity. Topics for the second week’s sessions would be determined by 

the conferees. If the decision was positive to form a society, a statement of principles would also 

be formulated.   

At 10 in the morning of April 1, the group gathered for the opening meeting. William 

Rappard gave a welcoming address, and in it asked why the modern world had rejected Adam 
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Smith’s two great contributions, his sound economic analysis and demonstration of the links 

between freedom, constructive effort and wealth. Rappard’s answer was that after thirty years of 

warfare and economic catastrophe the great mass of people were exhausted, caring more about 

security than either freedom or growth. The point of the conference was to start the process to 

reverse that trend: “May it prove to be for both continents the starting point of an intellectual, 

economic and political renaissance without which it would seem well nigh impossible not to 

despair of the future.”21 

Hayek followed with his own welcome, thanking both attendees and sponsors, and 

explaining how he had come to organize the conference. He emphasized his interest in bringing 

together not just people from different countries but also people in different disciplines, not just 

economics but fields like law, philosophy, and history. (He also apologized that, despite his best 

efforts, economists were over-represented, another perennial problem for the Society going 

forward.) He read out the names of people he invited who, though supportive of the goals, could 

not come, remembering also two people whom he had first discussed the idea with who had 

since died, Henry Simons and Sir John Clapham. He noted the presence of some sympathetic 

members of the press, but also emphasized that it was a private meeting so that anything said 

during the discussion was to be treated as off the record.  He offered a brief rationale for each of 

the topics he had suggested for discussion, then proposed some procedures for the following 

days – the conference language would be English, a standing committee would be formed, time 

                                                           
21 Papers prepared for the conference, like Rappard’s, may be found in MPSP 5.12, while Hahn’s notes on opening 
talks (when papers were absent) and on subsequent discussions may be found in MPSP 5.13-14.  Rappard’s paper 
also contains some methodological musings on the relationship between economic science and normative claims 
for liberalism.   
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would be devoted to assigning topics for the second week and chairs for all the sessions, any 

decisions about moving forward would be postponed until later (Hayek [1967] 1992, 237-48).    

By modern conference standards the schedule was exceedingly civilized. Morning 

sessions did not begin until 9:30, afternoon sessions at 4:30, and evening sessions at 8:30. 

Thursday afternoon was devoted to the trip to Coppet, and after the Friday afternoon session the 

group did not convene formally again until Monday afternoon. Evidently all the free time was 

designed to promote interaction outside the formal meetings. Sessions would open with either a 

paper or remarks by whichever person had been given responsibility for it. Discussion then 

ensued, details of which were preserved in shorthand notes taken by Dorothy Hahn. Though 

remarks are attributed to individuals in her notes, these were not verbatim transcripts, but 

summaries of what each person said.    

The afternoon session began with Hayek reading his paper, “ Free’ Enterprise or 

Competitive Order” (Hayek [1948] forthcoming).22 The title was meant to emphasize the 

difference between a system of laissez faire, free enterprise, and his own preferred system, one in 

which the state and the legal framework work in tandem to make competition as effective and 

beneficent as possible. To be sure, even under free enterprise there was some minimal role for 

the state, which provided institutions for the protection of property and enforcement of contracts, 

and the prevention of violence and fraud. These though were not enough. Exploring what 

constitutes a proper competitive order was of course a chief goal of the conference, but clearly, 

and right from the start, by making the distinction he was distancing himself from Mises and 

                                                           
22 This was the title that Hayek used in his mailings to the conference participants and in the agenda at the 
meeting, but the manuscript copy had “and” in place of “or,” and that is the title it was ultimately published under 
in Hayek’s 1948 collection,  Individualism and Economic Order.  
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other advocates of laissez-faire, which presumably included people like Hazlitt as well as all of 

the foundation people.   

Hayek emphasized too the importance of building the intellectual foundations of 

liberalism, and (provocatively, given his audience) quoted in full J. M. Keynes’ famous passage 

at the end of The General Theory about the importance of the “gradual encroachment of ideas” 

that policymakers distilled from the writings of some “academic scribbler from a few years 

back” (ibid, xx).23 Recognizing how effectively collectivists had staked out what appeared to be 

the moral high ground, Hayek insisted that what must be sought in a reconstituted liberal creed 

were “reforms which can be fought for by unselfish men, within a program for freedom” (ibid.).   

His next step was to point out some problems with the free enterprise view that he 

opposed. Defending property rights was not enough, for example, without acknowledging that 

many of the benefits to society only occur when there is a diffusion of property as well. Parroting 

“freedom of contract” likewise accomplished little when both judge-made law and legislation 

altered contracts in ways that either restrained trade or protected incumbents. He noted how the 

concept of limited liability and other laws that applied to corporations aided the growth of 

business monopoly, and laws granting unions monopoly privileges and protections similarly 

assisted labor monopolies to form. Such ad hoc adjustments must be replaced by a legal 

framework that supports and bolsters the competitive order.  

In addition to a proper legal framework, and in an implicit bow to Henry Simons over 

Keynes, he asked to what extent monetary management to forestall cyclical unemployment 

                                                           
23 It is interesting to consider whether Keynes would have been on the list of invitees had he still been alive. Were 
he there some lively sessions would have been even livelier, but his presence probably would have been polarizing 
in ways that would have been unproductive.  
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might be pursued using a fixed rule. He also asked what provision should be made for the 

unemployed and the unemployable poor. About halfway through he added that, 

it seems to me highly desirable that liberals shall strongly disagree on these topics, the 

more the better. What is needed more than anything else is that these questions of a 

policy for a competitive order should once again become live issues which are being 

discussed publicly; and we shall have made an important contribution if we succeed in 

directing interest to them (ibid, xx).   

He would get his wish in the discussion session to follow.   

 But first there were comments on Hayek’s paper by Director, Eucken and Rappard, with 

Director’s being the most extensive (or at least the most reported on by Hahn).  Director like 

Hayek felt that the liberalism as currently conceived was incapable of responding adequately to 

real challenges that had arisen in the areas of monopolies and combinations, cyclical instability, 

and income inequality. Because there was no adequate liberal framework for addressing these 

issues, ad hoc remedies that caused their own problems were typically offered in their place. If 

Hayek’s talk focused on remedies that involved the legal framework, Director’s focused more 

directly on economics and on specific policy responses. Given that he was supposed to be 

working on the Free Market Study, a project that Hayek had negotiated and itself funded by the 

Volker Fund, his position in the line-up of speakers was probably intentional. Hayek wanted to 

showcase Director, and for his remarks to showcase both his abilities and the direction of his 

thinking.  

Director performed his task admirably; his systematic presentation reads in parts like a 

summary of a mainstream introductory economics text of today on market failures and their 
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he there some lively sessions would have been even livelier, but his presence probably would have been polarizing 
in ways that would have been unproductive.  
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possible remedies, though with a strong normative emphasis on his preferred policies. Monopoly 

power can be reduced by opening domestic markets to international competition, by using 

antitrust, and by changing patent law to reduce the length of time patents are protected. Legal 

prohibition of cartels and interlocking directorates was also essential, and in some instances the 

placing of limits on the size of firms might be warranted. Labor unions had through special 

legislation escaped limits on restraint of trade; such ad hoc legislation should be abolished.  

Echoing Hayek and his friend Henry Simons, Director thought that monetary rules should be 

used to prevent the cycle, with overall price stability as the guide (he did not spell out how that 

would work, but the idea of stabilizing movements in a constructed price index as a policy goal 

would not be welcomed by the Austrians). Previous attempts to reduce income inequality had 

resulted in a series of ad hoc measures that favored specific groups: minimum wage laws, price 

supports in agriculture, protection of specific trades, and so on, all of which should be abolished. 

But that did not mean that inequality should be ignored. The reduction of monopoly and support 

of education would help to mitigate it, but these needed to be supplemented by a program to 

improve the physical well-being of children from poor families, a progressive income tax 

system, and payments to low income households to ensure a minimum level of income.  

Next up were Eucken and Rappard. The former emphasized the importance of having a 

system of laws in place to deal with monopoly rather than relying on the discretion of a 

legislative body, and wisely pointed out that firms do not fear nationalization (such monopolies 

are protected by the state) as much as they do competition. For his part, William Rappard 

stressed that liberals should be advocates of a free society, then pointedly noted that occupied 

Germany was anything but that.    
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  General discussion waited until the evening session. The event might have been retitled 

“free enterprise versus the competitive order,” or more simply “Mises versus the rest,” though 

both Hazlitt and Miller made brief comments in support of Mises’ positions, and “the rest” did 
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low enough, one wouldn’t even need to consider it.  

Mises’ approach was not successful. People wanted to discuss alternative policies, to find 

out which ones might best cohere with a liberal vision, not the reasons why policies were 

unnecessary. Both Hayek and Robbins tried to intervene in various ways, mostly to clarify the 

various positions under discussion, but at times things got testy. Harry Gideonse thought Mises 

was only answering the questions he wanted to answer, not those he was asked, and Frank 

Graham became even more agitated:  

Perfect freedom exists in the jungle. There is no law there. I think if we carry out the 

suggestions of Professor Mises we shall be in the jungle. We are here to find the middle 

Electronic copy available at: https://ssrn.com/abstract=3526254

33 
 

possible remedies, though with a strong normative emphasis on his preferred policies. Monopoly 

power can be reduced by opening domestic markets to international competition, by using 

antitrust, and by changing patent law to reduce the length of time patents are protected. Legal 

prohibition of cartels and interlocking directorates was also essential, and in some instances the 

placing of limits on the size of firms might be warranted. Labor unions had through special 

legislation escaped limits on restraint of trade; such ad hoc legislation should be abolished.  

Echoing Hayek and his friend Henry Simons, Director thought that monetary rules should be 

used to prevent the cycle, with overall price stability as the guide (he did not spell out how that 

would work, but the idea of stabilizing movements in a constructed price index as a policy goal 

would not be welcomed by the Austrians). Previous attempts to reduce income inequality had 

resulted in a series of ad hoc measures that favored specific groups: minimum wage laws, price 

supports in agriculture, protection of specific trades, and so on, all of which should be abolished. 

But that did not mean that inequality should be ignored. The reduction of monopoly and support 

of education would help to mitigate it, but these needed to be supplemented by a program to 

improve the physical well-being of children from poor families, a progressive income tax 

system, and payments to low income households to ensure a minimum level of income.  

Next up were Eucken and Rappard. The former emphasized the importance of having a 

system of laws in place to deal with monopoly rather than relying on the discretion of a 

legislative body, and wisely pointed out that firms do not fear nationalization (such monopolies 

are protected by the state) as much as they do competition. For his part, William Rappard 

stressed that liberals should be advocates of a free society, then pointedly noted that occupied 

Germany was anything but that.    

Electronic copy available at: https://ssrn.com/abstract=3526254



35 
 

road between the jungle and the jail… It seems to me that unless the government takes 

the active role to maintain competition, competition will not be maintained.  

And so it went for the rest of the evening.  

The session was sufficiently acrimonious that Veronica Wedgewood, who chaired the 

morning session the next day, said that she suspected the organizer had chosen to put a session 

on the uncontentious subject of “Modern Historiography and Political Education” with a woman 

in charge next in order to allow things to cool down. There might be something to that, though 

certainly another reason was that the first two sessions were on topics that would bring to mind 

the two missing members Hayek alluded to in his opening talk, Henry Simons and the English 

historian, and Hayek’s closest friend at Cambridge, Sir John Clapham.  

Hayek’s complaints against the way history was being practiced were multiple. He had 

argued in his 1933 LSE inaugural address that the German Historical School economists had in 

their attacks on economic theory undermined public confidence in the science of economics, 

thereby opening up debates on public policy to all manner of proposals by quacks and charlatans. 

Their legacy was that the quest for scientific truth had been replaced by rampant relativism. It 

did not help that they had also supported Bismarck in his efforts to construct a welfare state 

(albeit this was designed to keep the working classes from embracing socialism) that was later 

reproduced in other countries. When he got to England Hayek encountered new narratives, many 

colored by the “scientific” Marxist notion that there were inevitable laws of history, chief among 

them that capitalism was inevitably doomed to destroy itself. Many advocates of planning argued 

that this made the adoption of a planned society imperative. Finally, those same critics of 

capitalism also argued that ideas were unimportant, just ornamentation when compared to the 
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true movers of human history, changes in the mode of production and in the social relations of 

production. For Hayek (as for Keynes) this was nonsense; ideas were crucial.  The Abuse of 

Reason project, to which he had dedicated his war years, was a critique of all these movements.24 

Hayek’s hopes for the session were not realized. Wedgewood mostly addressed the question 

of whether “serious” professional historians should cede the writing of the more popular kinds of 

history to generalists and propagandists. In her view, a competition among many historians 

would be the best guarantee against the misuses of history that were everywhere apparent. Both 

Erich Eyck (who spoke of the role of nineteenth century German historians in glorifying the 

Prussian crown, promoting the German Empire and destroying liberal doctrine) and Hayek (who 

questioned both value-free history and the notion of inevitable laws) tried to get things back on 

Hayek’s preferred track, but much of the subsequent discussion turned on philosophical issues. 

Can history tell us what really happened, or does all history require selection and interpretation? 

How do, and how should, values enter into historical writing? What is a fact? Though such 

questions are interesting they were not what Hayek had in mind. He would have to wait until a 

later meeting, when the papers that were published in Capitalism and the Historians (Hayek ed., 

1954) were first presented, to address the role of history in political education.  

 If the first session was predictably stormy, and the second vaguely disappointing, the 

third on “The Problem of Germany” ended up being the most memorable of the meeting, this due 

to Walter Eucken. It was a risk, Hayek knew, particularly for the Americans who would have 

known little about him, to invite a German who had stayed in Germany during the war to the 

conference (Hayek [1983] 1992, 192). They would not have known that, while in Freiburg, he 

                                                           
24 See volume 1, part IV, “Fighting the Spirit of the Age.”  
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had been vocal in his opposition to the University rector Martin Heidegger’s acquiescence in the 

policies of the Nazis. They would have been ignorant about his participation in groups that 

criticized the autarkic economic policies of the Nazi regime, and of his circle’s links to people 

like Dietrich Bonhoeffer and Carl Friedrich Goerdeler who were directly involved in the German 

resistance. All this had made his situation increasingly perilous at the end of the war. He was in 

fact detained for a couple of days by the Gestapo, but unlike his colleagues Adolf Lampe and 

Constantin von Dietze, he had been spared being tortured (Rieter and Schmolz 1993, 95-99). The 

Gestapo was not the only worry. In January 1945 Röpke had told Hayek that he had had no news 

“from W.E. since he cannot dare to write to me, but after the wholesale bombardment of his 

town I am extremely worried about him.”  Hayek was greatly relieved when he found out that 

Eucken, “about whose fate I was more concerned than anyone else’s in Germany,” had managed 

to survive (Röpke to Hayek, Jan 2, 1945; Hayek to Röpke, Jul 10, 1945, FAHP 79.1).   

Röpke gave the lead talk, with the more senior, white haired and distinguished Eucken 

speaking second. Both emphasized that the occupation that followed the war essentially 

substituted one totalitarian regime for another. The effects of the various restrictions on the 

German population had been disastrous. As Röpke put it, it was “purely a matter of chance 

whether the worker gets enough to live or not.” Both thought that currency reform and the lifting 

of controls on prices and production in the two western zones were the most important 

immediate steps to be taken, with the question of integration with the east to be faced later. 

(Röpke thought such integration less necessary, Eucken thought it important both politically and 

economically.)  

What made Eucken’s comments so powerful, even when read today, was his vivid 

description, made all the more poignant because delivered in calm and measured tones, of 
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everyday life under the occupation.25 Because rations were incapable of sustaining human life, 

an illegal black market had sprung up. Brandy was used for larger transactions, cigarettes for 

small ones, but for all that, almost all trade was local. Survival often depended on home 

production of potatoes and other vegetables. In a dig at Lord Beveridge, whose name had 

become associated with Full Employment as national policy, he deadpanned: 

Full employment prevails, and an enormous amount of work is done with very little result. In 

a short conversation I had with Lord Beveridge in a room below freezing point he asked, 

what do people do? My answer was that they spend their time going to the countryside to 

barter, with the return of an excursion being infinitesimal, such as single potatoes or a half a 

pound of grain. A thousand people thus achieve in a day what a single trader could do in a 

few hours.  

His summary was bleak: “the German economy is undergoing a progressive primitivization and 

now corresponds rather to the economic system of the 6th and 8th centuries…At the moment 

Germany is half a corpse.”  

Eucken’s moral authority was such that he was also the first speaker in the discussion 

session that followed that evening. Another contributor was the agricultural specialist Karl 

Brandt, who supplemented Eucken’s claims by reviewing the decline in daily caloric intake for 

Germans since the war ended, concluding that the average was less than 1000 per person (of 

course not all were able to attain the average). Brandt also came up with the best line of the night 

                                                           
25 Eucken understood but did not speak English well, so Hayek translated for his friend, a service that he later 
recalled fondly. See Hayek [1983] 1992, 192. 
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as he recounted the German response to the denazification program: “Germans talk of ‘Hitler’s 

1000 year Reich: 14 years of Nazism, 986 years of denazification’.”  

In reminiscences about the first meeting, both George Stigler and Milton Friedman recalled 

the affecting scene of Eucken taking meticulous care in the peeling of an orange, the first he had 

seen in years (Stigler 1988, 146, Friedman and Friedman 1998, 160). But as Friedman went on to 

add, “More important, he made vivid what it was like to live in a totalitarian country, as well as 

in a country devastated by war and by the rigidities imposed by the occupying authorities” 

(ibid.). If the people assembled needed a personification of what they were there for, and a 

depiction of the world they sought to avoid, Eucken provided it. He quickly became, in Hayek’s 

words, “the star of the conference.” Eucken was made one of the vice-presidents of the Society 

and would play a key role in recommending who from Germany should be invited to future 

gatherings (Hayek [1983] 1992, 192; Kolev, Goldschmidt and Hesse 2019, sec. 2.2).    

The fourth session on “The Problems and Chances of European Federation” was the least 

successful of the week. Federation had been a topic of extensive discussion just before the war, 

driven in part by fears over German territorial aggression, and Hayek and especially Robbins had 

been active participants. Hayek raised the topic again at the end of The Road to Serfdom, in part 

because he feared that some sort of planning regime would be imposed by the victorious allies on 

the conquered territories, and in part because he thought that a federation could serve as yet 

another check on national governments, especially in the area of trade, e.g., by preventing them 

from pursuing protectionist policies. Though a few of those assembled still thought that some 

form of federation was desirable – Maurice Allais was perhaps the most enthusiastic – many did 

not, and virtually everyone (even Allais) agreed that current obstacles to it were formidable, 

rendering the discussion purely theoretical.  

Electronic copy available at: https://ssrn.com/abstract=3526254



40 
 

On the morning of Good Friday the topic turned, fittingly, to “Liberalism and Christianity.” 

Hayek felt it was essential for the preservation of liberalism that its traditional antagonism 

towards Christianity be overcome. In Germany some of the most effective resistance to Hitler 

had been among active members of the church. Liberal political parties in most European 

countries were a dead letter, leaving those that had affiliations with the church as the only real 

alternatives to the social democrats and communists. Christian democratic parties leaned left-

wing and progressive, to be sure, but if they could be convinced to look on certain liberal 

doctrines with more sympathy, there would be room for coalitions to grow. This is why right 

from the outset, in his August 1945 memorandum to Luhnow, Hayek spoke of bringing 

“Catholic liberals” into the Society.26  

Hayek had originally planned to have someone sympathetic to his views lead off the 

discussion, like William Orton (his first choice), Franz Schnabel, or Michael Roberts, but none 

of them ended up coming to the meeting (Hayek to Orton, Feb 5, 1945, FAHP 78.25). So he 

turned to Frank Knight. This was a dicey call. In his letter accepting the invitation to the meeting 

Knight had warned Hayek against “snuggling up” too closely to the Catholic church, for “…if 

one says he is a Catholic and a Liberal, he either doesn’t know what he is or places some other 

value or interest above telling the truth!” He then went on to disparage Orton, whose book he 

recently reviewed, noting “if he is a Liberal I certainly am not” (Knight to Hayek, Dec 31, 1946, 

FAHP 76.24). Was a civil discussion of the topic possible with Knight as the lead speaker?   

It turned out to be one of the most interesting sessions (Felix Morley said at its end that it had 

been the most important so far). Knight’s extraordinary opening remarks, imperfectly captured 

                                                           
26 See volume 1, chapter 30.  
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by Hahn’s notes, wandered far and wide. He began with the assertion that man is a religious 

animal, then asked whether liberalism could be formulated in a way so as to be compatible with 

religion. (He thought not.) Next he offered a broad historical tapestry, ranging from the early 

days of Christianity in the Roman empire through the Reformation to its role in America. The 

tensions he identified were well-known: that between the scientific search for truth no matter 

where it might lead versus belief that was dictated by faith, and that between the liberal’s 

insistence on tolerance of divergent views versus the natural intolerance of heretical views 

exhibited by the religious.   

Those conflicts all spoke against the chances of any easy reconciliation between religion and 

liberalism, but others spoke equally resolutely of its necessity. Once again Eucken drew on his 

own personal experience of life under a totalitarian system, arguing that there was no room for 

religious belief under such a regime, that only under a liberal system, precisely because of its 

dedication to tolerance, would Christianity be permitted to survive. While acknowledging the 

historical tension that had existed between the two, he asserted that in a world that seemed 

headed towards collectivism that liberalism was a friend rather than a foe of religious belief. 

Hayek of course agreed, adding in his comments that the antagonism between them was more an 

accident of history than essential, and noting that it was a writer in a Catholic magazine that had 

in England offered the first positive review of The Road to Serfdom. Frank Graham, who agreed 

with Knight that it was not so much a question of getting liberals to tolerate Christians as vice 

versa, made the telling observation that religious groups tend to support tolerance most fervently 

when they are in a minority and want to preserve their right to follow their beliefs. Given that in 

the current world the religious were in a minority, it might be possible for liberals to enlist their 

support. Eucken closed the session with a quiet and powerful affirmation of his own faith, 
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rebutting the view that Christians would only come to liberalism out of self-preservation, and 

again recounting his own experience and those of then men he had known – some of them now 

dead – in the resistance:  

I am a Christian, and I want to say that from a purely Christian point of view I regard the 

competitive order as essential. If we consider what resistance there was in Germany, and the 

main victims of the Nazi oppression, these men were all liberals, but at the same time also 

Christians – Christians it is true without any formal dogma, but agreeing on man having an 

eternal life. It was that conviction that gave them their strength.   

 Despite some occasionally testy exchanges, the first week was deemed sufficiently 

successful that the assembled group decided to take the next steps. A committee of five was 

formed to write up a statement of principles. Perhaps predictably, the first try produced a 

document that was both too long and yet still missing bits that certain people wanted included. 

(Graham wanted it noted that liberals believe in the solidarity of all human beings; Friedman 

wanted it said that liberalism was a progressive philosophy with humanitarian aims.) At that 

point the drafting of the document was turned over to Hayek’s great friend Lionel Robbins. It 

was a wise move. Robbins had very efficiently run the affairs of the economists at LSE before 

the war, then worked equally effectively beginning in late 1941 as head of the Economic Section 

in the wartime coalition government (Howson 2011, chapter 12). Asked if he could have a new 

statement ready the next morning, he said no, only by the next afternoon, and of course it was. 
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The new document was briefer – six points rather than ten – and, with the goal of achieving 

broad support, quite general.  Everyone but Maurice Allais signed it.27  

There were also discussions of the purposes of the Society (a forum for discussion and 

the dissemination of ideas; the possibility of a journal was also raised), its membership (to be 

determined by invitation), and, most entertainingly, its name. Suggestions ran the gamut from 

individuals (Acton-Tocqueville of course; Director suggested “the Adam Smith-Tocqueville 

Society”) to descriptive (Morley came up with the rather laborious “International Society for the 

Study of Freedom in Society”) to the classically heroic (Robbins offered “the Protagonist 

Society” and Popper “the Periclean Society”). When Karl Brandt proposed “the Mont Pèlerin 

Society” Popper responded, “That is meaningless.” Whether it was meaningless or not might be 

debated, but it was sufficiently inoffensive that the group ultimately adopted it.  

The Second Week – Economics and Russia  

At the end of the first week the substantive agenda for the second week was also 

determined. Given the preponderance of economists at the meeting, and the failure to get very far 

in the discussion at the very first session of the meeting, it is unsurprising that four of the five 

were on economic policy. These were Contra-Cyclical Measures, Full Employment and 

Monetary Reform; Wage Policy and Trade Unions; Taxation, Poverty and Income Distribution; 

Agricultural Policy; and The Present Political Crisis. The last topic was suggested by Karl 

Popper, and referred to ongoing concerns with how to deal with Russia. The discussions in the 

                                                           
27 Both the original and the final statement of aims are included in Hartwell 1995, pp. 41-42, 49-50.  Allais 
disagreed with the group’s stance on private property, this on vaguely Georgist lines. See Burgin 107, 257-58, n. 
85.   
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sessions of the second week are fascinating to follow, both for their substance and for the way 

that they reflected tensions that would repeatedly recur in later meetings of the Society.  

The first session was straight economics, specifically macroeconomics, and the direction 

of the discussion would be very familiar to economists of today. All agreed that the policy that 

was being everywhere touted – that governments had a responsibility for producing full 

employment, and should use Keynesian demand management policies to do so  – was a 

dangerous one, especially to the extent that Lord Beveridge’s definition of “full employment” 

(around 3% unemployment) was taken as appropriate. That way lay inflation, as well as a 

temptation for further government overreach when its unrealistic goal went unrealized, through 

directing labor, interfering with wage bargains, fixing prices, and so on. Given their rejection of 

Beveridge’s approach, the next question was what changes might be made in monetary and 

financial institutions to reduce uncertainty and minimize the likelihood of a business cycle. A 

movement to a commodity reserve standard to provide the anchor that gold once provided, and 

the imposition of a 100% reserve requirement on banks to make the banking sector less volatile, 

were among these. A second set of issues was whether a rejection of Beveridge’s Full 

Employment policy also implied a rejection of Keynesian demand management policy in a 

downturn. Robbins (who had turned from a critic to a supporter of Keynesian policy 

prescriptions during the war) insisted that Keynes and Beveridge were not the same thing, that in 

addition to pushing for greater wage flexibility the government might time its capital 

expenditures so as to mitigate the cycle – he did not use the phrase “ with shovel-ready” projects 

but could have. This brought the predictable reply from Milton Friedman that it was difficult to 

get the timing of such expenditures right, and getting them wrong could exacerbate the cycle. 

Friedman argued that a system of monetary rules combined with a rearrangement of the tax 
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The new document was briefer – six points rather than ten – and, with the goal of achieving 

broad support, quite general.  Everyone but Maurice Allais signed it.27  

There were also discussions of the purposes of the Society (a forum for discussion and 

the dissemination of ideas; the possibility of a journal was also raised), its membership (to be 

determined by invitation), and, most entertainingly, its name. Suggestions ran the gamut from 

individuals (Acton-Tocqueville of course; Director suggested “the Adam Smith-Tocqueville 

Society”) to descriptive (Morley came up with the rather laborious “International Society for the 

Study of Freedom in Society”) to the classically heroic (Robbins offered “the Protagonist 

Society” and Popper “the Periclean Society”). When Karl Brandt proposed “the Mont Pèlerin 

Society” Popper responded, “That is meaningless.” Whether it was meaningless or not might be 

debated, but it was sufficiently inoffensive that the group ultimately adopted it.  

The Second Week – Economics and Russia  

At the end of the first week the substantive agenda for the second week was also 

determined. Given the preponderance of economists at the meeting, and the failure to get very far 

in the discussion at the very first session of the meeting, it is unsurprising that four of the five 

were on economic policy. These were Contra-Cyclical Measures, Full Employment and 

Monetary Reform; Wage Policy and Trade Unions; Taxation, Poverty and Income Distribution; 

Agricultural Policy; and The Present Political Crisis. The last topic was suggested by Karl 

Popper, and referred to ongoing concerns with how to deal with Russia. The discussions in the 

                                                           
27 Both the original and the final statement of aims are included in Hartwell 1995, pp. 41-42, 49-50.  Allais 
disagreed with the group’s stance on private property, this on vaguely Georgist lines. See Burgin 107, 257-58, n. 
85.   
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system so as to make responses automatic rather than relying on discretion best reflected the 

liberal creed. Such debates are familiar territory to economists. The only outlier in the discussion 

was Röpke, who continued to tout his own unique hybrid of Austrian and Keynesian policy. 

When a boom is underway, the government should try to restrain it to keep it from overheating 

the economy. When the inevitable recession occurs, it should be allowed to run its course, unless 

a secondary deflation emerges, at which point Keynesian demand stimulus should be instituted. 

There was another way in which Röpke was different from the rest: he wanted to inquire what 

social philosophy a concept like Beveridge’s Full Employment implied. No one responded to 

that; this was a discussion about economics, and only economics, an implicit limit that surely 

grated on Röpke’s nerves!  

Similar sorts of tensions were on display in the session on wage policy, and even more so 

the one on agricultural policy. In both cases, cultural differences as well as differences in 

institutional constraints that were seen as blocking possibilities for reform held center stage. Fritz 

Machlup did a masterful job introducing the main questions to be addressed regarding wage 

policy. He noted the contradiction produced when the presence of strong unions is combined 

with calls for Full Employment. His proposed liberal policy was to avoid cyclical unemployment 

via a proper monetary policy, to avoid regional pockets of high unemployment by encouraging 

labor mobility, and to reduce restrictive entry practices (e.g., closed shop laws) by unions. Other 

ways to reduce union power – by limiting the size or geographical scope of a union – might also 

be considered.  This immediately brought protests that such steps though useful in theory could 

not possibly work in the speaker’s country. There is no labor mobility in Switzerland, said 

Rappard. Other Europeans were split between simply encouraging dialogue between workers and 

management – Rappard and Lovinfosse favored this route; Knight, supposedly the great 
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advocate of discussion, thought it unrealistic – and having some neutral party, usually the 

government, in charge of setting wages.28 John Jewkes made the interesting point that it was the 

unions in England that were offering the most effective resistance to the Labour government’s 

attempts to direct labor. No consensus was reached.  

There was even more resistance to a “one size fits all” agricultural policy. On one side 

were those who felt that agriculture was truly different from other ways of making a living, and 

certainly from industry. For Röpke, of course, it represented a way of life, and indeed an end in 

itself, one that would provide a bulwark against “the proletarian nomads of industrialization.” He 

favored a set of policies that would support the spread of the family farm. Others had less 

romantic views of the agricultural life, but still insisted that the sector was afflicted with special 

problems that demanded intervention. It seemed both unfair and inefficient that a bad growing 

season or two could put even good farmers out of business. Brandt, the agricultural specialist, 

felt that changes in credit policy – higher interest charges in good times, lower ones in bad – 

could help avoid such problems.  

The opposition here included Loren Miller, who put the riposte precisely: 

Why shouldn’t everyone be insured against the vicissitudes of the market, if farmers can 

be insured? What would be the sum of all the interventions which have been suggested 

during the conference. Wouldn’t that be a planned economy?  

Hayek supported Miller, noting that if one considers problems only one at a time, it is hard to 

keep one’s mind on the general principles of liberal policy that they were seeking. And indeed it 

                                                           
28 Lovinfosse, it must be noted, was probably the only person present who might have been involved in 
management-labor negotiations, and if we believe Brandt’s casual observation noted earlier, he was quite 
successful at maintaining good relations with his workers.  
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was at this session that his plea that the conferees ignore existing political constraints was itself 

most ignored. Robbins, doubtless reflecting knowledge he had gained in his years of wartime 

government work, added that sometimes the best that a liberal economist could do, when faced 

with an illiberal government, is to advise on the least harmful way to achieve the illiberal aim. A 

Hippocratic oath of sorts for liberals in government, it actually captures rather well the general 

self-image of economists, if one substitutes in “efficiency” as the desideratum.   

 The final session on economic policy, on Taxation, Poverty and Income Distribution, was 

very much the Milton Friedman show. In his opening talk he reiterated that a rules-oriented 

monetary policy had the best chance of securing macroeconomic stability, and that the remaining 

problem of poverty could be handled by imposing a progressive income tax with a negative 

income tax (though he did not call it that) feature that kicked in below a certain level of income. 

This simple change in the tax system was all that was needed; all the other programs that were 

designed to combat poverty could, and should, be eliminated.29 Dorothy Hahn’s notes recorded a 

barrage of questions that followed. How would it work? At what income level would people start 

paying taxes, and who would decide that? What about farmers who didn’t keep records of 

income? Won’t those who work and pay taxes resent their money being used to support those 

who did not? In a classic Friedmanian performance, he answered each objection with a short, 

crisp reply. Hahn’s hand would have been sore by the end of this session.  

Hayek raised an interesting objection to Friedman’s proposal: “Freedom not to work is a 

luxury which the poor country cannot afford.” His solution was to provide a labor service, under 

semi-military conditions that paid below the prevailing wage, for those who would otherwise be 

                                                           
29 The similarity to Director’s proposals on these topics in his comments in the first session should be noted, 
though Director also discussed corporations and antitrust there. Both reflect Simons’ influence.  
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unemployed. We note this because when Hayek sometimes during this period said that he 

favored a “minimum wage,” this is what he was thinking of: not a floor below which the wage 

could not fall, but a wage that was below the prevailing wage, and hence one that would not have 

much effect on the wage structure. In any event, no one took him up on it. Incidentally, this 

probably was the session in which Mises purportedly “stood up, announced to the assembly 

‘You’re all a bunch of socialists,’ and stomped out of the room” (Friedman and Friedman 1998, 

161), though clearly, given the general reception of his views, it might have been others as 

well.30   

These four sessions bring out the fault lines apparent in later meetings: between 

economists and the more philosophically minded, between those looking for general principles 

and those focused on culturally-sensitive, country-specific solutions to particular policy 

problems, between the Americans and the Europeans, between the academics and the foundation 

representatives. The final session had fewer disagreements, but also fewer answers. What was 

the appropriate liberal response to the Soviet Union’s intransigent post-war stance? Liberals 

believe in the rule of law, in trade, peace, and tolerance. What to do when facing an 

uncooperative illiberal regime? With Nazi Germany the answer had been appeasement, with 

horrible results. Was the west in danger of making the same mistake again? Some – Frank 

Knight in particular – insisted on the importance of dialogue. But in spring 1947 not many others 

were prepared to follow him. Popper averred that he was “quite sure that Russia understands 

only the language of threats” and Lionel Robbins intoned that “You only get further with the 

Russians if you treat them as though they are not human beings.” Michael Polanyi concluded the 

                                                           
30 Friedman appears to be the source of the widely repeated anecdote. There is nothing about it in Dorothy Hahn’s 
notes.  
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session with the comment that “Professor Robbins has said what I was going to say, but he’s said 

it very much better.”   

On the final day a “Memorandum of Association” was adopted and the Society formed. 

Hayek was made president, and five vice-presidents were chosen: in addition to Eucken, these 

were Jewkes, Knight, Rappard, and Jacques Rueff. Director would serve as secretary, and C. O. 

Hardy as treasurer. In November 1946 the Society was incorporated in Chicago. This was 

preferable to London because, as Hayek pointed out, the presence of currency controls in 

England would have made transacting the business of the Society difficult (money could come, 

but not go out).  

 So Hayek had pulled it off, the first meeting anyway. He had shown considerable skill as 

both a fundraiser and a scholar who could attract similarly talented scholars to join him. But he 

also demonstrated a knack for keeping people with disparate views in conversation with one 

another. He expressed his own views, to be sure, but just as often he would try to clarify the 

debate and, by a keen ability to float above the fray, to keep the conversation flowing. Pictures at 

the meeting often show him beaming, enjoying the intellectual repartee, engaging his guests as a 

host at a dinner party might. The German economist Leonhard Miksch wrote in his diary about 

the 1949 Seelisberg meeting of the Society, noting there that Hayek “remains very discreet and 

smiles his friendly Viennese smile, both diplomatic and ambiguous” (quoted in Kolev, 

Goldschmidt and Hess, 2019, appendix). A very apt summary, that.       
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Depoimentos de participantes da reunião da MPS no Rio em 1993

“Esta é obra de 1992, escrita para o conhecimento desta sociedade. Despretensiosa, mas rica em 
informações, ideias e conceitos. O autor valoriza a Escola Austríaca e Friedrich Hayek, economista e filósofo, 
autor de O Caminho da Servidão (3/1944), que continua obra prima.  A MPS foi fundada por filósofos, 
economistas e cientistas políticos de diversos países, para promover as ideias, valores e princípios liberais. 
Entre os fundadores, Hayek, Mises, Popper, de Jouvenel, Friedman, Knight, Stigler, Allais, Röpke, Lipmann, 
Rueff, Eucken. Esta obra leve é sobre a mais sofisticada sociedade de intelectuais trabalhando no campo das 
ideias. E é enriquecida com o trabalho de Bruce Caldwell. Imperdível! Leitura única e marcante”.
Salim Mattar, empresário e apoiador da causa liberal.

Em setembro de 1993, a convite de Odemiro Fonseca, acompanhei no Hotel Sheraton do Rio de 
Janeiro, o encontro regional da Sociedade Mont Pèlerin, intitulado naquele ano de “Novas Fronteiras 
da Liberdade”. O plural correspondia a três fronteiras: Política, Econômica e Social. Este pequeno livro 
foi elaborado por Odemiro para orientar aos então não familiarizados, como eu, das contribuições 
destes ‘peregrinos’ para a construção e preservação de ideias que associo à palavra Liberdade”.
Pedro Henrique Mariani, economista e empresário.

“Depois de cursar Ciências Sociais, onde dominava a Escola de Frankfurt, tive contato com a Escola 
Austríaca. Esse contato amenizou um desconforto intelectual, pois percebia que havia lacunas lógicas e 
empíricas no marxismo. Bibliografias trouxeram argumentos lógicos, dissipando minhas dúvidas. Pude 
testar os modelos teóricos na minha vivência no agronegócio. E constatar que a doutrina liberal era a que 
mais se aproximava da minha percepção da realidade. Com tal espírito, assisti com prazer as palestras do 
MPS no Rio”. 
Eduardo Ralston, empresário agrícola e industrial.

“A reunião da Mont Pelerin foi para mim uma oportunidade rara de escapar das onipresentes discussões 
sobre hiperinflação e as perspectivas de curtíssimo prazo que dominavam o Brasil. Lembro de ter me 
surpreendido com a liberdade que o pensamento econômico adquire quando não está preso aos problemas 
imediatos. Duas discussões me marcaram especialmente: “Competition among Currencies” e “Nations by 
Consent”, onde se discutia o próprio conceito de nação, defendendo que cada pequena comunidade pudesse 
escolher se queria, ou não, fazer parte de uma nação maior”. 
Cândido Bracher, ex-presidente e atual conselheiro do Itaú Unibanco.

“Um grupo de empresários ousou organizar uma reunião da MPS no Rio. Fundada por expoentes do 
liberalismo mundial. Como Hayek, Mises, Popper, Friedman, Knight, Eucken, Stigler, Ropke, Rueff, Allais. 
Quanta ousadia do Donald Stewart Jr., do Odemiro Fonseca (membros do comitê organizador do qual fiz 
parte), do embaixador Meira Penna, do Henry Maksoud, do Salim Mattar, do Paulo Aires, entre outros. 
Naqueles tempos, os liberais no Brasil mal dariam para encher uma Kombi, como diziamos nas reuniões do 
IL-RJ! E que herança deixaram para as novas gerações”.  
Omar Carneiro da Cunha, empresário e ex-diretor do IL- RJ.

“Comecei como empreendedor em 1975, recém-saido da USP, num governo militar. Enfrentei por quase 
cinquenta anos, abusos aos direitos individuais e aos de empreender. Ficaram cicatrizes pelo corpo e pela 
alma, causadas por esse inferno que é empreender no Brasil. A reunião do Rio foi um momento inesquecível, 
onde interagi com professores e livres pensadores. Batalhar sem cessar pela sociedade democrática, pela 
liberdade de escolhas econômicas e pessoais, dentro de regras do jogo iguais para todos, é o que se pede à 
nova geração”.
Roberto Bielawski, economista e empresário (fundador Viena/Rascal).
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